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CAPITULO  VI 
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1>A 

Gamara muniolpal da aldatle de Serra IVegra 

CAPITULO  II 

Asuio das ruas, commodidado, segurança, moral publica e puliaia preventiva 

(ContinuaçSo) 

i de 

Art. 102 As roupas que tiverem servido a doentes de eufermams e outros estabeleci- 
mentoi iemelhautes, serão lavadas em águas correntes fora da oidalo, o a em fontes cujas 
águas nlc possam ser utilisadas pela população, sob pona do 5$000 de multa. 

Art. 108 Toda a pessoa de qualquer condição qae seja qno tiver qualquer moléstia 
contagiosa ou asquerosa e qua se empregar na venda de quaesquor gêneros ou mercadorias, 
será multado em 80$000. 

Art. 104 K* prohibido vender ou expor à venda gêneros líquidos ou sólidos de qual 
quer natureza fslsifioaios ou jà corruptos e damnifioados, sob pena de 10$000 de multa e d 
serem os ditos gêneros inutilisados pelo fiscal ou paio administrador do mercado. 

Art. 105. E' prohibida a falsificação de quaesquer gêneros, misturando-se outras 
substancias com o intuito de augmentsr o seu peso ou volume ou para outro qualquer fim. 
O infraotor será multado em 20$000. 

Art. 106 E' prohibida a venda de fruotas verdes, podres ou jà estragadas, sob pena 
de 2$000 de multa. 

Art. 107 Todo o negociante ó obrigado a conservar seus goneros com o neoossano 
asseio, assim como o baleio, vasilhas, medidas,   etc, sob pena de 10$000 de multa. 

Art. 108 0 fiscal fará exames nas casas de negócios sempre que julgar necessário, 
ao que não poderio os negociantes se oppor, sob peaa de 10$000 de multa. 

Art. 109 E' prohibido vender-se drogas venenosas a creanças, escravos ou a pessoas 
■aspeitas, sob pena de 20$000 de multa. 

Art. 110 O boticário ou pharmaceutico quo^ vender drogas corruptas ou diversas da- 
queilas que lhe forem pedidas, ou que alterar asl-eceitas, empregando drogas diversas das 
aue íorem prescriptas, será multado em 30$000. 

Ãrt. 111 E' prohibido a venda de drogas ou remédios em quantidades mediemaes 
fora das botioas, sob pena de I0$000 de multa. 

Art. 112   B' prohibido a pescaria por meio de cercas, pary, ou de substancias vene- 
nosas, como timbó e outras, ou com bombas de djnamite, sob pena de 20$0Ü0 de multa. 

Art. 118   E' prohibido matar corvos, sob pena de 5$00O de multa. 

CAPITULO IV 

s Do matadouro publico 

Art. 114 E" prohibido matar e esquartejar rezes para o consumo da população a nSo 
Mt bo matadouro publico salvo caso de força maior, em que a câmara ou o flaoal poierá 
eoneeder licença, designando lugar apropriado.  O infraotor terá multado era 10*000. 

Art. 115 Nenhuma rez será morta sem que seja previamente examinada pelo llsosl, 
sob pena de 10$000 de multa. 

Medidas sobre fechos de pastos, plantações a segurança, dê animie» entre tisMiot 

Art. 137 Toda a pessoa qae fizer pastos para animaes junto a terras lavradlas, é 
obrigado a fazer foohos de lei que ponham em segurança as plantsçOJS dos vislnhos, soo 
pena de 20$000 de multa, além de inflemaisar o damuo causado. 

Art. 138   Sfio considerados fechos de lei : 
S 1»   Os muros com 2 metros e 20 centímetros, pelo menos, de altura. 
§ 2' Cerca forte de pào a pique, sendo a estacada unida e tendo pelo menos um me- 

tro e 76 centímetros de altura. ,       na &*« 
§ 3°   Cercar de achas deitadas ou trincheiras, tendo pelo menos um metro e 78 cen- 

tuoetro*  e^al^
a^i 2 motroa 0 20 oontlmetr0g de bnooa, o 2 metros o 20 centímetros de 

pro un^i a^ e^ ^ animaI do gonero oavallar, muar ou vaooum, que tór conservado sem 
fecho de lei janto a terras lavradlas, e entrar em plantaçSes de alguém ^ WJWIU «a- 
vradias. será appTehendido com duas testemunhas e entregue o^»^ "P «!. a. .u" 
corrido ao fiscal que o porá em deposito e procederá nos termos e de.a»0j'Xn

c
n

0" " ^ 
poslçaes   consignadas   no  artigo  23  destas   posturas. A multa será de 5$000 por cada 

""'""Art. 140 Se, nío obstante estarem os animaes sob feoho de lei, arrombarem os fe- 
chos e fizerem danino aos proprietários vislnhos, estes avisarão «ma vez oom «luas teste- 
munhas aos donos deites, e se ainda continuar o damno. os offendidos aPP"henderao os 
animaes e entregarão ao fiscal, que procederá na forma determinada no  artigo antecedeu- 

AX Ul^Todo &queíle que cortar crinas, caudas, fizer freios de pào, ferir ou mal- 
tratar animaes alheios, embora encontrados em suas plantsçOes o rocios, será multado em 
20$000 e perdtrá o direito de apprehendel-o e de ser indemnisado da qualquer damno, que 
os meamos animaes lhe tenham cansado. ,        .        , >       r.,™** 

Art 142 Sempre que forem encontrados porcos, cabras, carneiros ou cies, tazenao 
dsmno nas plantaç3es a roças alheias, serto seus donos avisados ?"•«« P»™". ** •^ 
rança o quando n5o o façam, serão os mesmos animaes  mortos e os donos avisados para os 

aproveitara^ *y™J* e tiver pa8to8 de aluguelt os à  
8emP"flJl^8 

com cerca de lei, e será responsável oivilmente pelos animaes alli postos, que «sappare- 
ce5m por qualqier modo. salvo caso do furto. Os infraoiores soffrerao a muita de 10$000, 
além de indemnisarem o damno causado. u_«_«. j-.. jrt Art 144 E" prohibido por animaes em terras ou pastos alheios, sem licença dos do- 
nos, fob pena de 10$000 de multa por cada um. irnnairna   KAíB. 

§ Único. Estas penas duplioar-se-hío quando os intraotores forem tropeiros, boia- 
deiroa e em geral oonduotoros do qualquer espécie da animaes. M+M1,,. nn „,mn„g 

Art. 145 Aquelles que fizerem plantaç9as em lugares junto a f*»*"»a «»£»• 
sao obrigados a cercal-cs com fechos Sa lei,   e sa apesar disso, nas plantações entrarem 
animaes, procederSo na forma do art. 140. •   j . „„   _.«*.. A* Ari   140   Todo aquelle   que sem autorlsaçSo legitima, abrir picadas cm  matas de 
outrem para caçar, tirar madeiras, lenha, taquara, cipó. palmito, e^« J^et". Ott que 
nêllas causa qualquer damno, será multado em Í0$000, além de indemmsar o damno 
causado. 
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OSSIOIOS DliPAOBADOI 

Dl Minoit Thiodor» da Silva 1.MBW4*, pellaie 
•x»n»r«çl» d» c»'g* de miabr» d* iQb-MaaUsl* 
d* ••Utlitl» d* mialalpU ds 8»BU Oras dai Pàl- 
omr.» —A" •••■íMIO «iBlr.l da aataliatiaa. 

Da falltaUf dia raadai fartas 4a Itá. — " 
da •!, ao «sia da safava «a aaagi* da UU» dos as* 
«rtvui qae laahaa da tar attriaalados Baqualta 
ctilaitoria, devs aassitar a «aaitiats das rslafla 
aravoa qae  taabaa da isr aatrlaaiasos aaqaat 
ctllaitoria, devs aassitar a «aaitiats das 
da aatlga aatrisata oa «i soa latsraaiadaa 
rsqaarar diraaliaaala i prMldaasta, 
•ar «arrigld* • asfiaa qas -——■li 
thtsoar. ri» ds finada para 

«Idaasta. aasaaüdada 
patvsatara stl»U.—A* 
lafaraar. 

Secretaria da pollela 

Saaratiria da paliaia da praviasla da 8. Paal«« 
«a 24 da A(aat« d. IBM —1* SMflO.—M. iTS. 

Um. e nn. sr.—Teaha a baara da lavar a* M- 
ahiiiaaato da v. ». sa asaarrsaslas palteiasa fH 
ia dana baatsa. 

1* oaLaa^ou 

Faraa paatas aa Ubitdida, Rlay Baptlata, ■•• 
IhUiOinçilTii daLImi a Jili Sablaa i dctldaa, 
per ébria a aadar .armida da ravalver o italtiaa 
Jalia Balsaamo, • par gttaao Jaié Aataala f r«a- 
•iisr. 

t(IBDKLS«AOI4 Dl «¥f, 

Faraa poitaa sa libardail», Issé Rssa da foU a 
FtiBSlsso Aataaia ds Oliveira. 

Ar». tlO    nenauma roa «ori» inur»» ooui HUOODJ» rio.i»^.u".v   ~-- r- ■  aeucia, quer sejam pi'u|>iiui>aiiua, UVB"«">»»""-> •"-———  •      _„_.__ 
pena de 10$000 de multa.                                                                    ,,. _ _ aggragadosj sao obrUjadA» »«onaorrer com serviços para a íactura ou repaao 
Art. 116   O fiscal níO consentirá qua sejam abatidas rezes  sem que lha áeja apresen ou oamluhog( da manoira gegumte :                         ^ „„m.rftía« atto obriaac 

. « rf«mmi,nto do naíramonto do Imposto respectivo. S !•   Os proprietários de escravos ou patrões dawmBrad^ aw ODBwac 

recolhidas ao matadouro. 

tado o documento do pagamento do imposto respectivo. 
Art. 117   Ê* prohibido, sob pana da 10$000 de multa 
§ 1*   Matar rezes antes de decorridas dose horas depois de 
8 2*   Matar rezes doentes ou excessivamente magras. 
Art. 118   Se apazar da rejeitada a rez pelo fiscal, for ella abatida,  incorrerá o mar- 

ahanteottoarnioeiro na multa de ^0$000, e será a cama dessa rez mutilisada pelo fiscal, 
Art. 119   Se depois de morta o esquartejada a raz  appirecer   na carne qualquer in- 

dicio de deterioração; o fiscal com dous peritos, um nomeado por elle e outro pelo dono da 
SS examinarão a carne, e sa for julgada imprópria para o «^1 Ifoffi   5   ' 
enterrada à ousta do dono, a se este a isso so oppuzer, será multado em 20$ü0ü. 

Art. 180   As rezes só poderão ser abatidas das duas horas da tarde em diante. 
Art. 121   O corte da carne para venda ao publico   será feito com faca e serrote, e é 

•xpresaamente prohibido o uso da machado, sob pena de 10$000 de multa. „. •   lAI. 
Art 182Aa carnes serão conduzidas, do matadouro P"*.c! a«0U8tt£S .ein ^ ""It8 

ijjJriLdo,.  suspensa, em ganchos da ferro o cobertas.   O infraotor será multado em 
1     a!rt. 128   Osvehiculosde   oonduoçao  da carnes, deverão ser lavados,  sempre que 

k^íTÍS^Os conduotores de vahioulos da que falia o artigo antecedente, « qjdqwr 
B^o^eS carnes, nío podarão andar pelas ruae  com as roupas ensangüentadas, sob 

WftfÇSf ttíòkrna que sahir do matadouro só ^oderíl .ar «^ « •«"í"" 
«\ eom licença droamara, onde sa possa fiscalisar a sua limpeza, a bem assim o estado dal 
J^eeScKdeTpesòs. Os que*venderem carnes na cidade, sem licença da câmara, 

^ITí^O^ de m
K
odo q^ isssriisír,pr8 

,«m:W.e deverão slr caiados de seis em seis mezes, sob penada 20$000 de multa, 
lít    127   E' prohibido, sob pena da 10$000 de multa : 

"^     o í*     Daizar da fazer diariamente a limpeza dos açongues e talhos. 
fí.   .^í.«X.o«Saç« de carneP sobra a parede,  sem ter da permeio pannos 

parfmtamenta'^;- talho8 e re8peotlvos qulntaes,  resíduos de qualquer 
g3.   Çoi ^ •   0orromper-se e tornar Immundos todos legares. 

Miwy?: *& ^ Voarna de rez que tenha sido abatida no mosmo dia. 
Ifr ^±'«~ed8%a'\que tenha sido abatida ha m.is de 48 horas, caso em que 

* 4? ^TT "^to írnS^to^íS^ .olador do matadouro, servirá o fis- 

r^íTS^^^^^'^ d0 "^ oor•mtt^oaemal, 

^^S^ V^^S^fa^taoç. das rezes e fisoallsar ««a serviço. 
1?   S^^TSSlSSI?«^^d0 matadouro, nao consentindo que 

M Joguem a casa. fecho,   '.^^^^"de cada descripçío qua fizer no livro de 
Art. 12»   O zelador ou o   ^"1

te
P 300 ^8, psgos pelo dono da rez. 

qaa falia o g l« do artigo antet ««g^ áüür6l
n

8' ^o, para  commercio, embora venda os 
* . Art: 180 Todo aquelle qu •S&IJKnwtM posturas, e dará ao zelador ou llscal 
quartos, pagará o mesmo imposto ^JfX marca o mais signaes das reze., e pagará os 
ama notado dia, mei a anno, sen B_0t°

9'0^raotor será multado em 5$000 por cada in- 
800 réis taxados no artigo antecede »«•• u ™™w 

ftagko. 
,í3A.PlTÜLO VI 

Dos in índios e queimadas 
 «««aio em al«um prédio nesta cidade, o sacristao 

Art 131    Logo que se manifesta ta ^.í ^venKado, sob pena do 10$000 de multa. 
ou slneiro * obrigado a dar nos sinos o sifc w?i^iatainente compareçâo ao lugar do incen- 

Ãit 132   O fiscal intimará para que   f^f ^pinteiros 9 'podreiros c^m suas ferra- 
^gWfc» *!&»»*« ««^^^^s^Ta «ÜnUao  de  Incêndio.  Os qua se 
-!L»M Ttodas aquellaTpessoas que possam so.r a ^j»!^ 
í!£^awlt^ e«te auxilio,  serão multrtdos e^i JOS^ndi    gerà maitado em 5$000. 
"•■^Sll^ Aquelle qae dor rebate falso •««• ^Saer   matéria icflamavel que 

|X.nTm^S.dsarpVna^ 30*000 de mulU 
^'iT Ni^íem Jerá queimar roça.,^;^^ ZESJ^i K 
^JSL deoutram. «mfazer um aceiro. «pi^do " ""„,'proprietários visioho., pelo 
!^««-m   20 «   P^10 Iceooa de Ur^ara-• 8 f"    í" - -n s» ^"das eauteUas.   Os in- ti,^^£t^horM antes de lanç^Iogo, aÜB dane. t.-- -^ " 0 Cltt|ad0. 

,,PttÜS«^iítí^£C4ffS5Íii completa de**...   «b 

CAPITULO Vil 

Das estradas e caminhos 

Art. 147 As estradas e caminhos particulares deste município serio feitas e con- 
certados annualmente no mez de Março á Vil. pelos moradores dos bwrros, qua delles 
se serviram, a oormçar da cidade até suas respectivas «OtadM: 

Art. 148   Todos os moradores dos bairros, qua  ***** ™B i**™"™™*™ 
dencla, quer sejam proprietário», negociantes, offlciaas mechanicos, oolon08'oa°a"/"?d

0
a
Us ■   ,JaaoobrUíadf.i. acorrer com serviços para a factura ou rapa» das estradas 

8 1. CroTrieÍAoTa^ravos ou patr.as da ^^J^^^^i 
dous terços de seSs trabalhadores,   livres ou escravos, do sexo masculino e da quatorze 

Bnn0§P2a.ra0.8Íue .é tiverem um escravo ou camarada, ««^f«/•'»• DOr gi 
1 3»   Oi que nao tiverem escravos ou  camaradas, prestarão o™"1*?*0**-.:.^, 
§ 4»   Ochefe de família que tiver em seu poder um ou mais ülhos nao emancipados, 

nao será obrigado a mandar mais do qua um trabalhador.       - i.J.i_,_lftfl*n a aflU. ««traos, 
S 5«   Os camaradas  de  contraoto,  que trabalharem  ^?tivamen^ ' ^tt8

Ca
P" e^l 

venclndo ordenado mensal, deverão prestar o serviço por conta de seus patrões. £e os em 
preiteiros a aggregados deverão prestar o íer"«0 P°r í1" rAatar o serviço por si darem um Art   149   E' periBittido às pessoas qua tiverem de prestar o serviço por « «»» 
substftl, fiLío,Çrém,   resPoPnsaveisq pelas multas em que incorrerem os seu. subs- 

tÍtUtArt   160   Os trabalhadores que nSo puderem comparecer por motivo da «^Jade 
sua ou de pola de sua família, Jommunicarao ao ^^ ^Z%^Z MJZÍ 
dade com áttestado de medico, do inspeotor do quarteirão ou de duas pessoas nueuigna 

iDaoiLsaiaii. se Miati . ;.s). 
.„..» datldia, Amaaela AafaaU da GWUd. V* 

ébrlo a praveaar daiordaas a SabaitUa Qsaara, pef 
Foras 

({Continua ) 

Bxpeiüflnte «1» |ii*e*l(1enc!a 

Dia 25 d» kgctto 

2« SECÇAO 

DeUraleei-is •« lhaiiara pr«vla«M, qas sa- 
treaae a* «dminlitr.dar da Huplaie de Aliinidoi 
a qt.ntia dl 8.M«|710 rdii da qaal prutará aia- 
tai, «flm   ds   oaiarrar i   deipaia eia » faetera da 
fialatri* para «a ali«Did««, ÍB«l«ílve roap» de 
iam», «ilaaii e traTeaieira». — Dia-ie aeBbeel- 
aeata >o admiaiatrad" d.   Haipilii da Alleaadoa 
 A«cai«a-se o reicblmeala da iflisla do praii- 

diale i* proT:BiU do Rio de Janeira, aaaapiahad» 
da daai eaamplarei do nlataria apreaaatada i Aa- 
iemhlé> Lffiilali»» da mima pr»»lBali, pir ••- 
«aiiK) da abartara da 1» «Mila da 29» ligiiialara. 

5* SBCçAO 

ovviaroa DasPÁcaAocs 

D* dr. laipsatar «enl da ÍBitr««íle pabliia, 
laaaaaiaaBde ter eaBiedldo a* pnfaaiar do balrra 
de Cietatabi, a* maaiiiple de Atlbaia, J«l« H««- 
Uiblo B.nüh 1, qalass dlai ds liseaj».—Aa tbsiaa- 
ra prariBaial. . . 

Da aiao», a«aaaBl««ido tsr a Fttf««iora lubi- 
tit.la da í' «adair. da Tielé. «nl'1'». Pf'•'"d" 
BaalMi Miomido a «Mnieie da aagiatsrie.—Id«a. 

Daal>raa-i« ae P'"ld«»»«'"'J Va^fr iruJaS*. aada inteirada de haver «aaaedlda 16 dia; ds llsea- 
S» •« iVii maBieip.l • ds «rphlaa da PiBdaaaBhan- 
Sàba. b.shir.1 O.ndid. Miatalra da Caaha Baena 
5 a. t.bellH. datarmo da Plra«a«BaB,a. e.amen- 
dador Jui Baillene Clara de BiafABBB. 

RaaattaB-cs aa ieii aaaislpal da Saraaaba, a 
JZiSSSlSl de Aalsaia OllaU da SlWeira pra- 
ISSSntã « Drlviaaàta aa aBieia de !• tiballilo. 

taadSBte as  P',"",B,
i, ,,„„„ daqaslie tsraa. 

S?«. i.?òr«.v.,;:.*":».í. 2. ««•. ig 
da  r«f«Uae«ta aanea* aa de«r«to a. »4W> ds 28 

'•^--«f.8!6.-.» " -«aUtsrlota Jaitiç..* 
.^««ri! da fneada, qae ea 81 da «arrSBts « 
assumo 8.ffi »««••' ftxw.0""' aa da Mafy-airlm satrea aa gaio de liseBça. 

aaquBaiMBWTOi DMPAOBADOS 

eipaasir a aa  amor. 

«DBDBLIOAOIA sa fkvxk iraiéniiA 

Fei detido a allsala ôailheraa Apkll, par ébria 
a danrdaira. .  ^   . 

Etti ai dipialta aa bahá da fatht. (tsktda a 
«adiidr, aneiatrida janU a aaaa Iabai8,.i taa da 
Seaadar FUrenila da.Abrsa. .   . , 

Per  lafraiçli   da   art.   17 4a  rag. p.liital, M 
malt*do • aarMSSiro Falioss Manasllla.  ItaliaW. 

IDBDBI.iaAOU SA asMMUtXo 

Foi ditidi, • italiaao Napelalo V.aaasi, pai 
éVie « daiordeire a Aantaaia, preta (agida    ; 

lUBOBLEOAOIA SS SBAI 

Faraa detidis, par ébrloa, Maaaal Bialo SlaSMt 
a aiavanl Btptlsti,  por ébriaa. 

Na illaaiaifli pabllsa nada «eairraa. 

JáSlTlCAiAt 
CimHaBiai-«a a rsipeativa delegada és peUltí»» 

par tfflsl* datada da 81 da eorraate, havaf aaaSjpa 
riailber aa a»4«i daqailia vllla, aa dia 18, an»- 
dlvldao da aeaia Ziferiaa Serafla da Silva, f 
Baaslada par «-iae ds heaisidla pratleada aa.' 
aaa ds Maaoal Allelaia, ea Abril dJ aarraaU> 
inje erims Uva legar aes Birratoi, diqBails f 

v v 
aianaZe paata £, 

O raipeitira dilegade da pelleia. per «■«• «XI 
da eorraate. pirllalpa-aie, qas aa dia »>«riar,«ij- 
di ««obaiiaioti da q«i barla alda ««Mt, par;»**» 
da fog», sm aea pnprie eitio. J.ajala Teixeira da 
Bilva OÍirairi. pira aUl dirigia «e a Pr^alaa fa 
.ouiualouia ••i« «• «irp» ae a« liii ae •aiausa. 
•eade dasUrada pilai perilaa, gravas es firlmialfa 

Pela iauairlta úaia pra»ade ««r aatar da árias 
Jai4 TbaaiB de Aqaían. fellar ie iitla vialahi da 
Jile aia«aWai doa Siatai. . „ . '   . ... '^ 

O ria apói a perpetrapla da dslleta avadlt-S.. 
tenda aigaida ao lea eaealça ama aisilta aiaiada 
por aqaalla aaterldade.   

O referido laqaerlta fel aaviiU Ia U- V1&SB* 
pablis», pir iBlarasdla da Jal« aaaleipal, aa fôr- 
ma d« lat. eeada raqaiiltad» a prialo praianllva da 

'•oíaV^iliaí v. ...-m«. • .«•• «•  Bsíg* 
Paraibybi, aaito dlfaa praaldeate d. praviasla.-- 
Oehefe depelisla. M.nail Jarea.l Rodrigues da 
Silva. 

Da Virgllia Alvei Vnaaa.-Coaa raqaei 
Di Jaa?alm Beaadiala Raaaalde.-Seja 

aer. 
a laspsa- 

•"DViVràardia. da SiafA.a. L.lls.-A. tUssears 
praviasial para pigir sa tiraoi. 

ô» sscçAc 

BiaoaaiMBHTo ÔBIPAOSAOJ 

Da tiaeali-MMBal Joiqalm Astiaia Diai, palia 
■aa «r>lia«a«(a pelo. israiçai qae preit.» ••ma 

"ra  da •Daaliila ia.aabida da iaapM«ioBir 

P.laaU di geviraa da pravlaeia ds 81o Peaia Sffl 

*SVS**S& • P'".»" í.ta rsaettid. a 

da aaa «r.ll.Mçí» ?•'••"""«•• «•• P'»"" """  aaiãa   maalaipia  li"   da  aer  airarnaoaa   p... .- 
m6ibrà  da «Daaliila ia.aabida da ia.p.e«ioB.r  '?"•  "",'. *• pririailal da faada da eaiaiip.- 
.   Mtinele   laitllato de  Bd"«»<l« Arll.M».—A" | «••"«•'»'"^     da ÍBfirm.r-»e i.a . aanaa 
:iiüKr.i-.ç«.í.«•>••••'• p-''"»''.•••»•- sí^dV^v," ..ud. i. ••'• str:^! 
lagar a q»i riqa^r. -„„ 0a abitaaaies qua  poiveaUra taaaam app. 

ai   mattas  doa caminhos, roças, 
a cinco dias de pris«os alam de re- 

3- 3ECÇÃO 

Dailar.a ie aa l»tata de p.i da ***** 
ApUbT. que aa falta da par.aba par» a •'«•■'"«J» 
d» laat». m q«aBÍo • ■•»■• * •itraBgUro a aio 
hà o.".V.ihla ..«ard.te briiileir.. de.a ear C.BTI- 
a«da a !• eleitar p«i* •!*•• aaaeriei, • aa lapa- 
.liniamta deite aa aaa ia lhe legairaa. 

° R á.U.-M ?. i.p.Ui da port. d. S.at.i, p.» 
iirTir aa laapaahia de apreBdl«ee aarijhelrti, 
alb e. e.aa.al.. o a.aar Aaiala. P.raahai. qaa 
"l .priaealid. pelo dr. B.lill. de CarTalho. 

4* 8BCÇÃO 

atasaaimirro smAmao 

D. .ni.sk.5r. J.i* P.'iria da tiaa.-Díia »■ 
teiao. 

«VeVõr.bitaeiieB qas pa.vaalara talham app. 

orMidafte • alia aeabrae da Jaata •l.i.i«.id.ra 
SI ».»..• de B.tat.e«.-O«ilo«-.» ea Ida.tiio 
Mnt".'V. i«tB. d. B.q.1;., C.í.p.^ ««g 
? --.ü. r.nuira IlaceT* da Faaiaa. lia, M.«4- 
íaVRiblu.;TrVto. 8.P.8.b«t^ d. T.j.M P..U 
a Saato Aat.ai. d. Caehoeira. 

—Palaaia  de «av.raa da praviasia da 8. Psala 

,a" .. Mll«ít.r d.. r..dM(.r... '•"• Sl-Io. 
.. /..DMU i ••BHIU q«a ma f»i •a .fl«i« da tt 
ST â2 .ad'. a. ..atid. d. .ab« wa qaa .dU. 
^,^r.lr.«l.r •• •••r.»o« 0»ip«rtaa a Fraaelaaa, 
1.  A««to   Ag2«Uh. F.rt.ir. Brrtaa, •»",•»•'- 

í. a 8« d* lii ás M d. 8.uabr« da «•». » ***** 
r..i.r.d. V»  "tis. -xtri.«l.   ea .dd....aV*/ 

*''- iiiiiiis «'• o í • •» 15 Í! »»»••"»" 
a,   Mp.VtUI.   ásafeMM   •   ral.^. P«I« • aar. 
laJK *SMal.; P«t*-.  " ■-■l.lilíiBli 

8."ataria da paliaia da p raTladla da 8. Paala. 
em 86 de Ag.ste da 188a.-l' SHíI».—H. il74. 

Mm. a aia. .r.-T.ah. a h.ara ds partlalpar a 
T. ea. aa.egelntei aMarreaslai pil»slBaB<«t h.o* 
lea as deram B..t» «apitai I 

1' ssueaou 

Feram p.etes am llbardada, Joié da Vargcss • 
Jalia Baaslanc. 

«UBDELSaiOlA (BB    IOL 

Fai pre... sm flegranta, a itali.aa China* to* 
■orate, p.r ter pliade taa •■• asri.«a á am miaiv. 
"...it.od. fliar «ats «em aaa aaraa   "Mtsr.da. 

Dip.i. d. ter Chap.ae preeuda .aasa pwUoti». 
foi pait» em liberdade, ««ado • 4iU maaar aeadaal' 
ia para a BaataCaiada MieeriWfdia. 

F,l detide, p.t dbrie a tarbel..t., MarealliUe 
Aat.niBPsdr.ao. 

insoBLiaAOiA as  aial» 

P.r.a sMtaa aa liberdade, Sebaatiia OaMaia i 
Amlac"'Aega.t. ds (Urtf., aaada dat.do • italla* 
B. Emílio Oili*. 

aoaDaLaaicu DB IAKIA vaiaaarA 

K.r.a paataa «a Ub.tdade, Oallheraa AiHl S 
Napeieia Vaaaaei, e.ado .ia»"».. B»*;"» *»"* 
Figaad.a a • iagl.x J.ha Robarl, pardbrim. 

■oBoauaien BA oansakàflB 
Feram pMtaaam  llbardada,   J..qaim  Alvee  U 

8>i». a Paala Rlbaira daa BanUB. 
irloiLiatciA sa Saia 

F.ram p.B*«e •■ lib«rd*l», Olavaal S.ptlata 4S 
Piaa., Masaal Baate SlaO^ BsaadlaSe 4. OUvalf. 
AI»», e Albartlaa da OU.aira  Alaea. 

S. liia.lai.ta ?•»''•• .1V*,.,ÜÍTÍ-   a.,1. ^ Dees «aarde a v. «.—Wm- a stm. •• ■erie pe 
Para.hyba. maila dipa pmídease «ifwlaela.- 
0 .•...-. da H8<te, Mia*-! 
8.1tt. 

ti   .»• 

de 9^000 i* multa a 



GORRBIO PAULISTANO 
■•k ■ tpitr*pha-MM tr.»M«íI» mgorttM-* 

•kaf* 4*9 ftkolWlMUUa MmntBU • ••• l*"0* ■" 
f.lh. 4. tr. lí.u..l«k.... .r.dli. d* Ml»liUrl» d* 
•fiiMlMMl   *«MI«*   •   *■••»». W.rl.« Ur.U.r.. 

TMí '•••• o»   IM^BIBM*kaM. 
O p*li <t«M MlM • (M* ..mJ. i« TtrgtBk* pir 

Mil uU MMBfalo. qu ••■•lh««»« •• leiMl» *• 
OaBVMto 4-AJuJ., dUBBdBB •■ •!>.«" M<|B«r«M« 
d« f.«lg«r.do gsMMtB U.BUi. ti* p«BpM«BBBU 
d«B««lBa4« • ■»><• «iBt.Url». 

JWWWilftlBrtli »B1B •••■IHI* d* •!«•■••■- 
to • I^BíB fth «UBM» toap*riria( aatorlHBlo o 
pi(Ma«Bto 4a 70 ali llbrta alarllBU *•■ fallui 
aam^pa^Barlai 4a «8tra4a da ftrra da Yiatotia 4 
M>ll«i4a4a toa lUa a ••Irlbllk. 4aa alllaaa 4ii- 
aiHlaa MB daaa aaaaa da parUaaBto. 

B' |aala qaaaada ■■ aaaBaa a rMpoBitklüdtto 
qaa lha aaba. qaaada aa faalla 4aa Btgaalta pa- 
hllaw 4apara>M mm paata Bigra qn» aa^pra a da»a 

O <a«to 4 a MfBiata : 
O gararM lal aaUfitado pala lal 4a S da Batoa- 

bra 4a 1884 a aatrar aa aaaardo oaa M aaBaeaala- 
aaiia* é» aagaakai aamtraM a aalradaa da feria 
■aratoMaa pata Bttoda, aiada Bla aai aflaatlvldada, 
para • im da íBatUdlr a garantia, aaUaltaBda da 
padar l«tUUtl»t aa «raditoa BtMBaarlai para aie- 
aa«8o do ajatto qaa aalabraua. 

Bra aaBifaato a •« 4B lal-»lllTlar a thattara 
daa SBarMa asaargat ds qaa ia aabraaarragar-aa 
•aa garsBtlai da Jaraa aaiaadidia 4 aaaa. 

O aialatra da agnaaltara de 6 da Jasha, aaB- 
•alhaira CarBaira da Raaha. aea aatlpallar alauta- 
laa « B4 raíaraado» » rsaeiadla pura a aiaplec 
seate o «.ntrtato eta aa aaBcaaalanariiB da aa- 
trada da Vielorla 4 M»tl»14ad», aaapraaatttBde-aa 
aa Mas da gotarna a pagar, a Utala da ladanai- 
■afila, 4 Wariag Brathara 70.000 llbraa,qBa aa a»a- 
bia da teapa atBtavaa 4 aarea da ail aaBtea da 
••aaa a»ed», Aaaada apaaai a atatraeU depaadaB- 
ta da daaralasla ds faadaa 

B' dlgaa da aalar paBdarabllldads qaa a saatraa, 
to asa aa aeaaioBariaa alada ale aatava aaaalaida- 
«iata aaaa ais tiakaa sida até aatla appraradta 
pala gaTaraa es eatadea dalaltlvoi, a ••BMgaiata- 
asats ale havia direitas adqalrldes, davanda sa 
rigor ssrsa pagaa apeaas ea estados fsltos. 

Aaaüa sateadee a ssrps lsgulatl*a sa 1885. 
osaade sa uaa sasada á preiegatlva do ar«aaeaU 
Miaaa aqaella dssrsto, a aaadaa qaa fómsate (os- 
ssa pagaa oa sstodas rsallaadaa. 

Pala diasssala qaa satle baavs varllssa^iS qae 
ss latsrssssi do Bttods tlnhaa alda laaaladai aaa 
aerdUaa lasraa ds aaa saaaaadlta ds podsrsiat 
•dTagadea adalalatratWea, qaa pala tolsato s ele- 
vada pealçla palitlea, sabsa vsadsr saia s ssa n. 
aaaato. 

Alada aa seasla da S4 de sensato dliia aa aaaada 
s si. Vitlata ds Mtaelrai, aqss a ladsaalaafila dai 
TOiOOB Ubrae aaa aoatraatadaiaa Wariag Brathsra 
■4 rsprsssata dlahslro qaa ssttoasato pagaria aaa 
advogadas sdalalstratiTee, qaa aerroapem esto 
PÜM, dssds s prlaslpls att a Ba, s qaa laâaea, 
aaar ss qaslra qasr ats. ao gaveraa, qaa ala p6da 
vivar aaa a apela qaa sabs Daes aaltaa vssss saaa 
é dado. daaess advagadaa adalalatratlves.» 

Bitos dardaa ansasssadea braaeaasato pei aa 
sarcallglaaarla paUllse leraa sravat-as ssrtolres as 
«lalstorls Osatos, qas sajsltoa-ss 4qBsJla aeta- 
,.-*. i_^...iiJ.ila nmr mmmt ds aaa vida icoaai- 
alata a lalal qas Ihss sapreatavaa «a soahssldas 
advagadaa ds Wariag Brather» I 

O ssrto 4 qas a Isl ds 1884 eataigava aaplea pa- 
dsras as gavstas para aag.alar s trstof a raaslala, 
a qas, aaa vss fslto a saatraeto, a parlaaaata ale 
mala pedia ravagar aa aato dado a asabado par sa 
dssrsto saae s ds 18 ds Abril da aBae passada, qaa 
as saaa tlaha (atoa da lal. 

O alalstra svldsalsaeats violes a lal, laaerraa 
aa rsspaasabllidads srlailaal, aaa aaaa vialaela 4 
aslsa dlvsria, ala lavallda a aato pratlaada, para a 
qnal tlaha latelra ssapstoasls. 

Bra s sasrslsls ds aaa attrlbalela de padar aza- 
satlva sa vlrtada ds aaa Isl s a parlamente ala 
pedia (asar aatra sslss ssala aelver e eeaprealua 
htacaada a palavra da aafle, a aa asaas teapa 
aaadar rsapaaaabllIaBr a alalatra pravarlaader. 

Aaala a dsslaras aa Irlbaaa a lllattra parlaaoa- 
ter aaaaslkslia Learaato de Albeqaarqee. 

Ml* toa, pala, dif«aa a «giaato BlaUtarlaa. 
Â. eamptakla prtpti-ia a prlaalpla a aaastralr a 

«atrada ptr 45 000|000|000 H «10:0004000 par klla- 
aatr* da hltola aatralta a a gavaraa aaaltava apa- 
aaa o eipltal de 14.000.000|000. Atada ala tlnkaa 
ekagida > iMArdo tobre a fiiflo do aapltal, a aaa 
praxlaidadai de dadar a praa* eilipalada para SIM 
da, foi qae, eoa geral •aipreai, e easaalbalre Oar- 
aelre da Raeka aaleadea qae devia (taer a raaiiil* 
da avatraeta, madlaata tl> plagae lBdeaalia«lt 1 

Parqaa ala aiparaa T pergaata sai (alka da 
elrta 

Bra o aaao ea qaa a daaara da Qisaeby aalvava 
a batalha aintra a Tkeiaara I 

Ba vea de IraiJar leria ialvtdar. 
Uia a ex-alalitre pareee qaa aalta da ladaatrla 

avltaa tada qaaBta padla iavaaar em aasllo dta 
latorstisa psbllsai, para preiaraia abrir de par aa 
pertaa da Tbaaaare a Wariag Brtttara ea aaa »••» 
padareaea advogados, praatrai de aaa altsagla iza- 
araada, qaa j4 «ztrabaatada alada legta aa paia 
dsatai e qaajaBda* aliarlti I 

Qiaad* as (atara aa cipirita iavettigadcr eiere- 
ver aüa patlaa lagabra qaa aa tkaaa gabinete de 
6 de Jaaba ha ds tantlr a peana traaer-lha par ter 
ds relsabrar qaa haave se Ba deite itasle e aeite 
império da Aaarlei na givarai qas diissa taata! 

«era saaa a ]alia da hlitirla. 

tou-m diante do otno da arma om tão mà 
hora que, esta disparando, os proieotis foram 
empregar-se na rvgilo abdomiuul da iufulit 
criança quo fallooeo horas depois. 

Condusido o oadaver para a oldade, a au- 
otoridade mundon prooader a auto do oorpo 
de delioto. 

Psr aato ds hsatam faraa nameadai ai legaiatai 
aatarldadea polislaea para aa Mgalatai Uaalldadaa : 

TÀUBÁTB 

Sapplsatss ds daligada 

1.* Dr. Franalie* Btgeale ds T«lsda. 
I • Caplllo Jaid Qtaai H>gaeira. 
3.* TeaeBla-earanel Ptraaada Qjaei Nogaelra. 

JUQUli, TBBMO  DB ISUAPS 
Stbdilagidi 

Beate Martiaa Coelh». 

Sapplaatai 

l,« Aatoala Thsidira Papi. 
2.* Franiiaea Parreira Btrgea. 
3.* Maaasl JII4 Dlaaitts. 

S. J0l) BAPTI8TA  DA BOA VISTA  DO BBBBDOB 

Stblaltgida 
Ctadida Raphael Vallia. 

Sapplaatea 

1 • Jala Pereira Caiilaae. 
2 • Jiaqala DaalBgaaa di Crsa. 
3 • llaaael Beata Qtrala. 

Aihtm-ia raealkidai d sadtla da Hlraeleaba, pre- 
sedaatu de 8. Oarlas da Piabal. «adi (aram «tpta. 
r>d<i pil» raipaillva daU(>d* da ptliala. ■• ••• 
Aaloal* Dua Parreira a Ji>4 Diai Sabrlsk». ura- 
aanaladai aaas laenriia naa panai da art. 205 da 
•adigo arlalaal, por arlua da (arlaantas prallia- 
dai aa paiaaa de Tkaadara Marqaii da Baaaa Qui- 
■ arlli, 4 8 da M.rya da 1880, na dlatrlita da Santa 
liaria, taras de Piraaleaka.  

Nío foi agraoiado o réo Olaodie, osoravo, 
oondemnado à pena de g*l4« perpétuas, em 
oonformidade oom as deoisdes do jary do tor- 
mo de Ardas, na proviuoia de S. Paulo, por 
orime de tentatira de honiioidio. 

Sjb a «pigraphe^ «Quem p«g» 'l» —rolora o «Cor- 
reio de Campinas a : 

« Ha tompos a illustre udilMade resolvou, por 
propotila do digno vereadir, sr. Joaquim Monteiro, 
que as publuacOea da oain ira « sõmeuta > poderiam 
aer fcilaa na a folha olU''ial > , D&O ae dando por 
validai para pagamento .aa contai apresentadas por 
outras (olhaa, o que acbamoa perfeitamente oorre- 
cto. 

Agora acabamos  de   vôc  edíla"3  da  câmara de 
Campinas publicados na « Província da S. Paulo > 

Nio o a « Gazeta de Campinas » a « única » to 
lha offlcial? . ,..   , 

Está em v:g»r a resoluç&o da edilidade, ou foi 
ella lançada áa ortigas? 

Esperamos que o nosso collega aa a Gazeta » pro- 
teste oootrs este esbulho a reclame como de justi- 
ça que as resoluções da edihdada tenhaü vigor... 
sempre. 

Pagará a lllustre euiiiduJo a conta   de uma   pu 
blicaçao feita em uma folha que nío a offloial, indo 
de tmontro 6. indicação jA approvada 1 

Tem força o que resolte a câmara ou   uSo tem ? 
Deixamos ahi o ponto de interrogação. 
Pôde a edilidade retrucar como o capitão de Ca- 

mOes—« eu n&o cuidei ».. . 
E DôS por nosta ve», retrucaremos com o épico. 
—Nunca louvarei capilau que diga « n&o cuidei.» 

' ■          
Ü ministério da agricultura enviou á pre- 

sidência da província de S. Paulo, para de- 
volver informado o requerimento do en- 
genheiro Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho, 
relativo á oonces^So de uma linha de oarris 
de ferro entre a cidade de Uberaba e a ca- 
choeira de S. Bartholomeu. 

O rendimento da alfândega de Santos até 
26 do corrente, foi de rs. 694:766$963 e o 
da meza de rendas de rs. 118:580$043. 

aaatacla (ai praklkida as «Orla ha toapss s qas 
das Isgsr a iiriai daairdam, e eltlaaaeato •■ 
Oaryliba, e qei fia a era. Appaluala gaitar ea le- 
iegraaBai para a «6rle algaai ali r4le. 

—A 1" de Uatiabre a ata Margarida OriS (aa br- 
aeflela ctm a tMargadiaba ds Vil ntr», falindo a 
aslsr Aiv.ra s papil de Lsla FernaBdea. 

Na de Margadlaba a   benedilada   deve  Ir   aalte 
liam        _ 

Htje, 4 aolti na egraja di   Oaaialavla.   havard 
ladainha asntada.lllaminafle a gaa a a giorai,ma- 
ilaa a (agaa de artlflele. 

Amanhl 4a 11 horai, alua aantada. piagando aa 
Bvasgalhoa ravm. ar. padre aeatre Jala Baptlata 
Ncry. Tomará parta na (eata a arehaitra do ir 
Antanle laial, e^apeata de dlatiaetei amadarei eaa 
a eaaiorie da (eatlllealaai leakarai qaa aa piei- 
taa 4 eantar nealkldai ailea. 

Aa 5 da tarde perearrerd ai raai da oaitaae a 
prisliala dal padrosirai diqaella (rageaiia. taral- 
nanda a (sita sim ladalaba a basçle di Saatiisi- 
aa Sairaaanta 

Foram prezoa, ante-hontem, Antônio Ro- 
drignes, Arthur Soares, José Herculano, 
Francisco do Nascimento, Adolpho Felisardo 
da Costa, JoBo Daptista Guilherme e Maria 
Benediota, por desordeiros ; José da Vargem, 
por gatuno ; Thomaz Ferrari por haver des- 
respeitado à um guarda urbano em serviço. 

IMeroado de Santos 

As vendas de café no dia 26 foram de 7,000 
saccas. 

Ao hospital da Santa Casa do Misericórdia, 
foi recolhido, ante-hontem, Manoel da Silva 
Lucas. 

Deacobriu-ae, no dia 9, no ribeirSo Palmeira, ao 
fundo da ohacara do Cortume, em Baepondy, o ca- 
dáver di uma moça de oõr branca, de 20 a 2a annoa, 
que, pelo auto de coi-| o de dolicto e maia investiga- 
çdes parece ter sido aisassinnda. 

Foi o sr. Vicente de Seixas.o proprietário da re- 
fonda chácara, qiem o descobriu indo ao lugar va- 
ritiear a razão por que desde alguns dias alli se reu- 
nião corvos, encontrando entfio o cadáver atraves- 
sado no rio, encostado á barranca, onde havia um 
ohale de algodSo e um pelaço de fumo. 

[ Os corvoa tinham devorado o rosto e os inteali- 
I nos do cadáver, que apresentava duas cioitrizej, as 

quaes, na opinião dos peritos, pareeem ter aido feitas 
por instrumento perfurante, uma abaixo do seio e 
outra no ventre. 

O cadáver parece ser de pessoa que tinha algum 
tratamento, pois os mftoi e os péa da moça er&o de- 
licado» e a única roupa que trazia era uma eamiaa 
de crivo. 

Até li ije nío foi possível veriflcar-se a identidade 
do cadáver da infelii que nío era conhecida nem 
em Baependy nem nos arredores da cidade. 

aeota qas espera pir nevei  Isfaraaolee s reparas ' 
slo tor s ir. mlsletrs da Jasllj» asalfsstods s ss a 
rspravaglo oaslra lata   aotae,    rSspoBdeB S   asias 
sr. mlsiilre da {sillf a dselariBda qse e ar. OSBIIB 
nla havia ppail<<lo < 'ávida attmvla 4  leltars   4o 
leUfamina s qaa nl« tem por eaquaato  Inlarma- 
çtia qai o   ktbllltim a  candamaar  deeds 14   tssa 
aeloi, vlila caae olo eetlo ellei prevadaa. Agsards 
sovaa la(arma(SM para (asar eseestar   flalmanta a 
Isl. 

u raqaenmeata do ir. Uaslaa   (ai   appravade. 
Primeira parte ds eidem do dia. Baads   nssbldo 

o sr. miaistrs ds msrinka eom »a   (ormalldadas do 
satjrla, taass aiiaat* 4 direita  da  ar.   presldsale. 
Proifgils a 2a diicaatlo da prapeala da nadar aaa- 
estiva, saavsrllda sa proiiota de lei pala ssaars 
dai dsuBtadai, dianda a (orga naval  para s aaas 
da 1887-1888. 

Ordraa «■ an. Dilimars s Avlls, dosada oam a 
palavra o ar. Silveira Martiai s a dlMaesIs adiada 
pela kars. 

O ar. ministro da aarlaha rstlrsa-ssssm ss mia 
maa (araalldadei. 

Sagaada parta da ardem da dia. CeBtlnaoa a 3* 
dlimila da ar«ameBta de mlalstorls ds imparia 
psra s szirsiiii ds  1880-1887. 

Pai lida s apalsda aaa temeada da ar. Llaa 
Daarlt, lapprimiBdo aa taples ds S 15—Llmpeaa 
da aldade. 

Oran ato e flm da isieli a ar. Pranee de 81, qas 
tratau da saipanila da regslamsBts daa Fassldadsa 
de direita, falu pelo ar  mlalatrs   ds iapsris. 

A dlicaaili dsaa adiada pala hara. 

Consta que foi marcado o dia 7 de Outubro 
próximo afim de se proceder na província do 
llio de Janeiro & eleiçSo para preencher a 
vaga de senador do império, deixada pelo 
falleoimento do Visconde do Bom Retiro. 

Pol praragada per tree misaa, eaa a ordenada a 
qas tlvsr direito, a lieiaca altlmaainta eaneedlda 
as bashsrslLsis Albino Birbsaa ds Oliveira, pro- 
aeter psbliss ds saasrsa da Camplmi, para tratar 
da eaa aaads. 

A' d. Amélia da Oliveira Carvalho, pro- 
fessora adjunta da Bsoola Normal, foi conce- 
dida a exoneração que padiu daquelle logar. 

A inauguração do ramal de Brotas á villa 
de Dois Córregos, está definitivamente mar- 
cada para o dia 7 de Setembro próximo. 

Agradecemos ao sr. Visconde do Pinhal o 
convite ona nos envio^ 

Foram [recolhidos hontem ao hospício de 
alienados, por dementes Eugênio de tal, vin- 
do de Taobaté e Caetano Leonardo, vindo de 
Jaoarehy. 

•miumtim 
João Marques Pinheiro foi nomeado es- 

oriptarario da inspectoria geral de immigra- 
çlo da província. 

No dia 20 do corrente, no sitio do sr. Bento 
Leite de Campos, á dnas legoas a meia da 
cidade de Piracicaba, deo-se o seguinte de- 
sastre : 

Aqnelle senhor havia collocado sobre o 
fogio uma espingarda carregada, oom o fim 
de enxugal-a. Um menor, ingênuo, de 6 an- 
nos de edade, de nome Marciano, curioso pos- 

FOLHETIM 3T 

Por carta recebida da Boeaina, sabe-se queeui- 
cidára-se, atirando-se ao rio Parabytinga, próximo 
á cidade de Cunha, o sr. Antônio Ferraz da Silva, 
proíesaor publico'.alli residente hi muitos aanos. 
Ignora-se ; os motivos que levaram nó a praticar 
eese acto de loucura  

Foi creado, por acto de hontem, do go- 
verno provincial,nm districto de subdelegacia 
no arraial de S. João Baptlsta da Boa-Vista 
do Bebedor, termo de Jaboticabal. 

IWOXÍC1A.8  ARXISXICAJ* 

A «tranpl» ds Prlneipe Real de Lisbíarepreitntin 
aats-htotim, na 8 Jaid, s drama, sa Irei sstsi s 
sm prelogo, O «Oraade Glsata», arranjo da illnitre 
litterato partagaeaa d. Qalomar Tarrei&a, tirada 
da pifa ds Bahsgaraj, qas lubla a (Sina na edrt» 
Iradaalda em veno por dale dai aisiii mtia dls- 
tinotis pietai. 

A diitrlbaiçla dos plpeli nío padla aar aiala aaer- 
tadt, a qas «ontribals em prlaelre ligar para a 
•aeiesta da paça. 

Nío rsgatisramas psr «onaigaintí applaaiai aaa 
ara Palia aa papel de d. Jalilt, Alvará aa de Srne»_ 
ta, Ccala ao de Severa, Senna na de Peplta, e bim 
mim ás irai. Margaridaj Crsa na da Thaodera e 
Maria dai Dd.et na de Meresdei. 

A ara. Adeliaa Ab-jnehei, »lé« ds aslrls latalli- 
gents. 4 lantora dl isaçasatai. Cantiu iam tan- 
ta graça a aLill» qaa (ai biiada trei veiei. 

O «ipeetaaala teralain som a iimidia «O Vli- 
lands da Roía Braaei» ea qie taairam parle ea 
aetarea Brandlo, Gaita, Antonia, a ai aetrliei Bl- 
«Ira s Adelim. 

—Haja, sa aLaiaristasa, do ar. Aattale Bnaea, 
drama aelibre naa (aataa d» «rtaliae», esja rsprs- 

Fol entregue a seo senhor, Venanoio Cor- 
rêa de Paula Vlanna, o escravo Anastácio, 
recolhido ha dias ao calabonço da peniten- 
ciaria. ^__^_^ 

Per ardem da mlnliterla da gssrrs (ai   saatras- 
tade. pala gtverno desta prtvíncla, o padra   Ants- 
sisLsnga paia ssrvir disapelllo s pro(saierds prl 
aslras lattrsa na Calanla Militar  da   Itapara. 

A GA.BBA.I1A 

Anta-haatim, naa trss qsirtos ds hara, a sr. 
Psrnindu da Osnbs Jeniar aaespaa-ia eom aa as- 
gielai de liliéia. 

Na ardim da dia, entranda aa dlasaisls a ersdllo 
para a matadaurs, (oi a dlasaisls amarrada a rs- 
qBBrimests da sr. Radrigs Silva s s prsjssts apprp- 
vado. 

Sabrs a srsdils aa mlnisleria da agrisaltora ssa- 
bs s palavra aa ir. Aranja Qóaa Jeniar, qae SSBIB- 
rss o deereta qaa raaaindla a aaatrato sem oi soa- 
sualaBarloa da sitrads de (arro de Vlstaria d Ns- 
tivliiade, meliante ama indimnisaçlo ds d 70,000, 
íalianda am ad'seaila   admlaiitratlva. 

Tratas depela ds satade doa sagsahss ssatrsas 
de sma sampinbla da Bahia, qae dieersvsa «sais 
ea peaiino eitada, aianielhaada a isapsaala da 
garantia da jaraa, prevendo aaa rislaaaçla (atara 
da aaema eeapaahla. 

O ar. T.rrea Partagal lameatsa qas ao argaasa- 
ts da  igriinitsrs BIO tlvsus slds ssatsaplsda a 
■aa previaeia,   e pasaos a tratar  das slsiflis do 
Ceará. 

A diissaita dias adiada. 
Sabre a neelta sraa s Jar. Praasliss Bslisarlo 

(tainiilro da (aseala), qae ialgss a sssaailo sppsr- 
taaa para sspOr 4 «arear» s satade dè pais • a as- 
eetddade de «agmantar aa «aatribsiçSis. 

Lia varias tabalUa demanatranda qaaata tia 
erusldo as deapeiaa s a divida pabllsa S a rslsçls 
snlrs as rsssraai da pali a a valer da iapsrtogla s 
szpartaçla. 

IadiS'B dsads prsvdm ai difflialdadsi ds lhassa< 
ro, sa psrla davldaa a aatradaa da (arro qas sai' 
toa as Bitads 18.C0O:000(|00O psr sass. 

Mastros parqne o gevema ale pdls aazlllar as 
praviielaa e jeatidiea s iapssts sobre s sal B so- 
bre bebidas sisaslisis (sbrlsadas as pais. 

CHRONiCA PARLAMENTAR 
O 8EIWA.DO 

An(s-h*ntsm, dapcia de lida a expediente, o ar. 
Virlata de Medelrsa jaatidaoa aa raqaeriaeati pe- 
dindo, par Intermedia de minilteriada agrleallara, 
aa aegBlntie iadraicSn t 

1 * Qsal s reqseriasnts os prspoita (alta psla 
sampanhla da sitrada dl farra da ârla-Pard, ee al- 
«ama exiate, psra pralangar a aaa linha ato Bntra- 
Rlos ; 

2 ' Qaai a rsqasrlmenlo sa propaita (alta pila 
etmpinhia da eitrada de (erra Liopoldiaa, ee al- 
gema exiate, para atravteaar a aatrada da (srra 
D. Paira II s p-sUcgar a aaa Uabs 4 salrsda de 
(erra da Narte ; 

3.* e nltlma. 4aaei ai deepesaa (eilaa am Londrea 
sem as aatradaa na ferra ds Santaa a jnndiaby, da 
Bahia ao Js lelro s do Ris (a aa 8. Fransisss. 

Senda apoiado s raqaerlmenta e poats em diiiss- 
■le, ale havendo qa«« pedine a palavra, (ei o mes- 
ma apprsvads aato debata. 

Fai igealmeato aea debate approvade sm reqae- 
rlaente sprestntads pelo ar. Prasee de 84 ea ama 
dai leeiSie paassdas. 

Tende a palavra o ir. niniatrida jailigi, les sm 
externa telegramaa e dia algemn lafo-miçSea ea- 
bre ta aeantieimsatas ia Porta Calva s qss (eram 
«bjsita ds sa rsqasrlmente ipreieatads ha diai 
pala ar. Dantas. 

Depaís ds slgumas palavras da astir de    raqaeri- 

A HEBVANARIA 
POR 

^AVUMt DB BCOMTéPIM 

PR1MK1BA  PARTI 

Ansebi 
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Qss MBtiasata Isvarla Leis Lsrejsr. psra easar 
rstsr-M 'a vlsgaaea ds Baaa-Raia, eoae ss (sus 
•a asgssls psssoal I . 

Perqss Ihs brUhsva a aalar» B»s slhasl 
Ssria saleaaaats laeplrado pele isfaala da srl- 

alnsss sa psls piedade para asa e vietlaa f 
A bslls  hsrvaasrts (sala sstoa psrgsatas a ai 

-.Batfe, IsBtsr,  psrgsatsslke  alia.  ssa   voa 
tmS désaali ISIITT. alahi ssnhsrs, respsadsa 

■lis. FU a sva. BBB fllha taaar aaa aatra solhsr 4a 
'rS- . MMn aos (a«a a efeito i a laaaa vil val- 
Urs s- saBto aalte ssa slgaaaa hsrss de rspesaa 
ahaslsto. Bafa sptsssar s ssavaleeeee»». 
•*üpJÍ5. Velu/psr. psrts d* alaha Ilha t 

»Agsra, ais. 

r^s"''«••Bca 4apBdU-a-hls 4s dsralr. s qss 
é -rifsBB, vlstof as sfiatom preelaia ds ssaaa. 
nJtmTt a aeaksra peder vkl-a. eerei a prlaelra a 
«ssrTke. Vas al4 alaka sass.   A alska assassla 

ida 
ias 

tM.  Rsspaadrpeia vida ds asa Ilha, psreebs, psls 

-Ahlss^sf, ss^sassheaíêjl 
—ünieaaeats, sastiaeaa  s aadiaa, saiba 

yMtoasto...   a sasvalssssBsa 4a qssrl4s  a 
dorsrd algase dias. 

_Bal4 aqai aa aaa aaaa. aeeraaaasUa  a daaa 48 
f,n aaadar preparar qaa rua psrs s ssahara 

TZn • ora. PaBtasa, qss  asgasin sreío. ala pea- 
LH •■ vstlsr k*js safa Laraaka. 

-- i • MB dBlle»4s ef srsstasaU, rsspeadas 
«aUsgta, s vlats qas a psraitts, 

rada daa asatolisdie a-^« ■—— ^  •        w——— 
ra.  dlsss   Asgala 

• •Sito s aaa kaipitalldada 

•aU S ira. Dâarríii« ; 
■dss ss ssas saCrisasa- 

_   _  ds 
alétekotada 

d  ' 

' ^TWts. disns Haillí- 

slttvW. 

0 asdlee tlaha traeade slgsasi palavras sa vos 
bsixs sea Reasts s Lsls. 

Os daai aataa aihirsa jantee da ealleeea elis 
S aaaapanharam-a'a aU 4 perto. 

Lele pareela aslts laqaisto. 
—Doatsr, dtus elle, legs qas s  psrts ss (ishas 

atrai dsllia. Pndni-is as sstads da assiss Baama- 
Rais slgsaa saais qas s prssssspa, ais 6 vsrdsds T 

—B', 4 psr lua  qes ss  as ssavldsl psrs qss as 
ssgolaisa. 

—He psrigs T 
—Psrlgs ds airle, ale. Nío meati ainda igara, 

qaaade aflraavadqaella pabre ali, qes asds amea- 
çava j4 a vida ds ssa Ilha. Maa, teae aaa ssaapli- 
sacis terrível... e qsls prsvlall-u. 

Laís uatia sa (ris ds géis paiaar-lhs pilai 
seelaa. 

—Falls, dostar, balbaeiaa slle ssa vsi spsasi 
dlstlasto I falls dsprsus. 

—Reparea, aeshons, qsa a qae ia lhei via dlser 
ala tia a eeraeler de aaa afflrmaçla paaitiva i ts- 
nks rsssia. aas asahsas sertesa... Ba teda o eaio 
lateral saa sasrgls psrs trslsr ds aetaslaaar e asl. 

—Mss Diss. de qae ss trata aatla T diais s dlks 
do tabsilils. Btpliqss-ss, peço-lha. 

—Matas qss a asalaa Eaaa-Riia qaaade entra- 
aee ae qssrts sa qns sils as sskava, alo pasds, 
qasads abris ai slhas. (sppsrlar s brllhs ds In, 
apesar ds bea aedersds pslss eerttaadee da vi- 
draça t 

—Rsparsl aiaso, diaes Lsla s s isabar aiadss 
abaixar aa graadai eartisaa da jaaella e vi a aaa 
raita terair-es eaabrls. 

—Cea affsilss rsipsadsa o aedls*, vle aleee aa 
dligaeitiee isqslstsdar. 

—Bstls s qss rsssls ( 
—Qasads a moça sahlo. ss (ai laaçada pela par- 

ta da vagia,  s sabiçs batss-lhe da ssesatrs a Ba 
aarea  kllsastrlso.   ssa tal (arca, qss s vislsasia 
4o akaqae pradsiia aas saaasçla ssrsbral. 

—B ealla t 
—Daaa aeaiae aalto graves psdsa rsssltar dei- 

ta ssaaoçls. 
—Qaal 4 a priaeira I 
—k perda total da asasrls. 
—A asasrls psrdlda para aeapre I t   exelaaas s 

Ilha 4a tabsilils. seria hsrrorsio I 
—Ms dessspsrarla 4a eara, reipaadea o aediea. 

eaqaaats qaa, ao ssgssds sais, osisrla ipaaae 
jalgal-a peeslvsl. 

—Bati as aetteade asto I Qaal 4 eees asgaads 
aaas f 

—B' sa sahaqsisiasato pragrasalva daa elkai, 
al4 qes shsgss a perder a vlata. A asslaa Baaa- 
Ra,a 4 aar ia eege. qp 

—Csrs I rspstla Laia eaa dsssspsrs, esgs si ssa 
idada t Mas asria para alia aa loatiaao eeppllela 1 
Antas a aorts I Dastar, sara dostar, sa asas da 
•da,   pressrvs sqssila pokrs asslaa da isaelkeate 
1 .(Iara I 

—Jalfaai   Io  asa   dsvsr  pertielpar.lhee  qasas 
iraa oi assa rsssia*, raayaadsa • asdiss ; aas 
asds prava qss aa raaiiaaa. Vaa, repita-o, eaa ba- 
lar eaa s aaisr saergia a qas resela. K' para pre- 
parar irmãs para a lota, qss as vaa psra aaaa. 3a- 
kratsda, aaa aaa palavra do qss ssabs ds Ikss 
é\wmr ssja rspatida dtasta da pakrs ais. Dl qss 
MTV* «aasar-lh*. 4s salsala, aas der tis torrivsll 
IaSB fastas jaatilHrea   BB aisiaa fissstae pr»v|. 

i»<«s, !•■»'• esHtsdeds asi* pm qs* tlta • MU 

TELESRAigHiAS 
Liouali-ea, «íí de ikgoato 

Um pavania incendia diitrsin  grande parto  4a 
raa Niplana, sm Llverpael. 

(filanu d» Nolieicu.) 

Widln, 9£t de Agoato 

Canform» telagrammae reeebldes hajs da Tlraeva 
S ds 8 iphia, a eantra-revaisfla, (avsrsvsl ao prla- 
•Ips AUxsndrs, estd triaaaphaala. O geverae prs» 
viiorio, qas ee eetabeleiira sa Sophia dabeize 4a 
preaidancia de aaaaeabar Cisasals, (ai dsrrabado. 
Nla ia tem eatretaata alada asahama natlela ser* 
te a reapelto do priaelpa da Baigatla. 

Vienna* »« de Agoato 

O prinaipe Alexandre da Bnlgaria, gnças ss is« 
xllla faraséid* pãr -igsr.i amlgSI Hsl», pdda íâia- 
psrar a aaa liberdade, a alainçeu eata aoits s ter- 
ritório ssitriasa, as qaal as aaha astaslasato. 

-Ai aatleisi rssibidai da Bulgária ale ssds vsa 
aaia eaatradietorlar. DesmiatKB a aatielslB qae* 
sr. O. Kiravelaff. ix-preeideate de gsblasts bslga- 
ra, (aiaa e etbiça da revalta eaatra AlsxaadrB da 
Battemberg i dliem, pele santrarla, qas (si slla 
qsim srgaalaas a raiielesels s faraós s gaverna 
dei ao priaalps* 

(4;sueis JTaMf). 

ha I Via para psrts delia e alo a deixem entrar at4 
aeva erdea aa qaarta ds fllha. 

Oa deae aeçoi dsixaraa s asdlee s veltsraa para 
eaia. 

Lsla caminhava eabiebaixa ;—tinha a alaa ea 
late s aa alhos abalai ds lagrima». 

Renata Dhirville olhava para elle diafarçadaaea- 
te. Saa profanda seapiizla 1 Aqsslls bea rapas 
partilhava a der da asa saigs. 

Depois ds tsrsa dada algaae paifee eelladei, psi- 
Ihe a ale ne haabro. 

—Saffras, dlue elle. 
Lato levantas a aabiça. 
—Siffro s aalta, reapandta alia valtanda para a 

asa aaiga «a alhaa arraiadai de lagriaai. Saffra 
ersilaeete e ee ale (aiiea n laabalavele erençae 
qss psisss aa (sads da slms, shsgaria a davidar 
Sa jaatiç» da Diaa. 

—Davidar da jaatlça da Dias I sxslamoa Renato 
Dharvllls, aerls sma blaapheaia. 

—Batia pareee-te jaete, replieoa Laia sea vie- 
Isaiia, pareie-te jaets qae aqaella aeniaa, eija 
alaa 4 tia para eeao oi aajai, aaja vetada aula 
dqaalle dergraca. O qae (as alia pare asrsssr sa 
tartaraa eoa qaa e dsstar a ameaça f B a alsera- 
vel, O iafaaa, a (ara, eem roelo de baaea, laaia 
de tede sits asl. flesrljisa qss s sasastram, eem 
qea s ssellgeem I 81a, alada nm> vn, ae a Jaitigs 
ksaaaa ae viiaa deaaraada ea (aee de aeaelbeate 
erlme. aerla eaae de davidar da Juatiça de Deae I I 

—Nâ. ai deva davidar aam pirdsr aa aapiraaçaall 
dlue Riaate Dharville. Mutra qae de komim I Ba- 
bes, qae te julgava aaia (arte a aals saisjsis. A 
Jaitiça ha de esiaatrar a aaiailae ; lebre lite, aa- 
qaanta a ala, ala pdla haver a aeaar davila Ba 
qeaato a Baaaa-Rara, para qae aatde eraands la- 
qeistaclee ahiaerieaaf O mal ji é baataate greade, 
para qae a taa iaagiaacla alada e asgmsats. O 
destsr tsa rsselse, pole seje. Mia ss soshiçs bea 
e destor s hs aalte teape. 

Psrsss-is ssa asltos das aaaa salisgai qse, psr 
priaeipis, repreaeatsa a eetada doa aesa daeatee 
eaae asita aals saasetsdar, da qae 4 as raslidsds. 
Salvando aa daeatee Ssjs salvaçlo stlss Jslgavaa 
impassível, aagiaeataa a eee endilo aaa elkee de 
peblisa e lalvn aeaae, sai leaa prapriae olhai. 

Aubaa par as perssadirea qas s pstiga axlilla 
real aaa ti. 

AsrsdiU-aa. . aegsa s ssBiilhs da sa amiga. 
Mis teafljae, allaaata eapirança; oarqae nada 
sstl alada perdida. A aeniaa Baaa-Raaa alo ha 
da perder aea a aaaaria, aia a vlata. Ba de rs- 
sepsrar s sasds s s eataatrsphe qee laaeataaaa 
egera. teid una ressitada, gashar-te para aampra 
a earaçla de aea ala s easqsistar iadiasstivsis di- 
rsitas 4 isa gralidls. O qss seaateses 4 aa aal, 
qae vais para bam* 

—Qee Daaa |« caça, disse Laia, apertasds  s ais 
ds Raaata Dharvllla. 

Depoie eaatiaaaraa ambos a eamiahar ealedss. 
Aagaio Parall, • ssasaaias ds Jajas Beraisr s ds 

Baaa-Eaaa, tlska Id»  a Paris,  ssaa • disaaaoe, 
òãpvU da tsr r:gs!i4« •• aaas eaataa esa a partai 
ra da raa B.-aehaat, anaaaainads-lks  qss dstaava 
ds ssr sss iaqalliaa e (aseada-ike geaaraiiaeato 
pressato da eea aaia qae asdaeta aabllls. 

Dirigis-es, (saaa4o, d raa Vivtaaas. 
Ahi. eatrsa a'sas agsaiis aapeilal e laaaa ia- 

(erasflse aabre qsartas aebiliadoe,  aspllssa4s s 
qis qeirii • • pnff qss desejava pagaf, 

ladlsaraa-lhi om piqaeB» lei de ekls, BB raa da 
Ciarssllse, n. 50. 

O italisas tsmaa am fliers s (si 14 iaasdlits- 
asats. 

O rei de shls im qssatàs eitava dletribaide sea 
leda a saaaodidada e aeblllade eea baetaBts gssts 

Tinha eldo oeeapada par am mtço. qas as osss- 
aile de se eaear deisjava ssdsr s asa saatrals ds 
arrssdemiata s vsadsr a mabilia ; maa qss ais sa* 
aantranda eampradar neatas sandlçSas, soaieatls 
sm alaga Io mablliado. 

A asas eampanha-ae de sma aate-eamara, sa ss- 
14», ama aaia de jantar, qaarta de dormir eaa e 
no gahinite de vaatlr e finalmente de am qaarta 
de eriade, coilaha  s adtga. 

O alngssl, pe o eantrats sinds darava daaa aa. 
naa, ara de dana ali (ranaea. 

A aabilia qaail aiva a pela qaal ia eaao de vea 
da pediriam dase ail  frmen  4 viita, valia  ps!o 
atais qnlais ail. 

Batrava-aa as aaia por daaa aatradaa dlfferea 
Mil 

Uae dava para a areada do pertlo. 
A eatra eanatltaia para a Issstsrls sma sabida 

abaalatammle ladependiate s dsvs direitamente 
para s ras ds Csarssllss.  '. 

Aagilo, Informada de tadas eitsi mlnssiis pels 
pertelrs, ixemiaea tsds s pareees aalta satiifaito 
eaa o raaaltada ds exsas. 

—Bala sass sstd dsisssspada, deade ]4 I pirgeB- 
les slls. 

—Desde j4, aim reaher. 
—Paeee, ptr eesasqssneie, teasr pssss delia, 

qeaada ae psrsça, nla 4 aeilm t 
—DMdej4;ee uaa lhe eunvier. 
—Maite baa ; vnaee eitsr psrditaasats ds ae- 

idrda. 
—O asnhsr asb-arreada a eespra a aebilla, 

elege a aaia aablllada f 
—Sab-arreada, a.mpra a mabilia a paga 4 villa, 

reapaBdea a itiluaa. 
Um aarriie de latlafaçla panoa pelee lablee da 

porlalra. 
O io lailina preaadente tlahe ike praaeltide saa 

gratidiaçla de 500 frassas, ss slla vsadsass s ao- 
bilis. 

Is psls asttsr aa alglbalra viate a ainea laises, 
eaass ds qss saa porteira aueea deadenhea. 

—Sla dei ail fiiaeae, erel», dine Parall. 
— 8 a.eeaker. 
— Bald eoteadida qas a raapa, qae eel4 aee er- 

marias, (as parte da veada I 
—lio eal4 eateadido, etaker. Laoç4ee, taelkae 

da ala, laalkaa de aeaa e gaaadaaapas, sortiaae 
daa vidraças, lada astra aa veada. 

—Oa tree aesee da alngael pagos a4iaaU4*s 4, 
portasta. dsss ail s qsioksatas (rsaess qas tarei 
ds dir-lki psls viads ds askllis s ds qss pssss- 
rá reelbs o praprietarls e aa eatra de alaguei | 

—Sia, esshar. 
— Baila faca rsilgir o sela da viada s qss tala 

flqaa bsa aa regre. 
—Tiiia flosrd promíto kajs asaas. eeaksr. 
—F.ga (avar da aeeealsr as (aglaa dae dlferea- 

les qaartos, perqss s taapsrstsm de raia deaha- 
àitads dglssisl s qsslrs pdr taabsa ieaçdia aa 
cama. Bitaral aqai 4s aava hsrss ds asita s paga- 
rsi s dlnhsira sjasta4s. 

, iMhosa M «as efdsai sitia 

graiiBaaçás, scsrsisealea —Aqui eald a minha 
s italiano. 

B msttoa dsls laites aa ais da perlelra, qaa d» 
aaa snasnlads som mais sqaslla aevs dsdlvs. 

—Ú ssBhsr ssmpra 4 ds nas baadads I dlisa alia, 
aetteade e dishelre am ears ae balee. 

Parall caatinaaa i 
—Teabe qaa (asir maltas soaprss a atd a tarde 

hei de asadsr-lbe diffartntss sabrulhse. Taaha a 
bondade de ca reeiber a oollsssl-ss sxistsamte 
sama Ihss (aram entrsgser, sa sa dos qaartos. Ba 
aeeao es dsasabtalharel e parei ea srdsa s eea 
soatadde. 

—O unhar pôde ficar deessastds. Natsralmsata 
tom srlada I 

—Espsrs na, d'sqal a dias. 
—Eaaqsaats slla ala shsgs, e iiahor pdds sal- 

tar samlge, para lha srrsaar a eass. 
—Csats sam leia a igredeçe-lhe. 
—O eenher póia-ma fassr s abssqals da aa dlief 

s ssa naae.. B' ladlspssisvdl pers s ssts 4B vanla 
S para o reilba. 

Per(eitsaeato aqai eiU. 
B e Italiana, reagaado ds agesda. aaa (alka da 

papel sa breaee, sssrsvsa s lapls estas   palavras -. 

Angtlo Panli 

Dculor-mtdieo»ccculi$ta 

B intngaa s papsl 4 pirlslra, qas tratos laga dd 
e ler, e eselamas : 

—Ah I s aiahar 4 asdiss. 
—Soa, mss flqas dsssiaisds, «Is dos sqsl ss ato 

Mas ssassltis.. Teaks s alahs saia ds ssads. 
—O isehar padla dar aqai as issi saaaultss, M 

ius Ihs esavlaeee. Nlagaea tsria aas Ihs lêMt 
sbssrvapSei. 

—Hi aslloe iBqsiKaia, aa prslio f 
—Unicanesta qsetra. asm casiar soa s ssaksr. 

Tsds gsats riss s ds Us issiadsds. O qslats sadsr 
i issapata paios srlsdss. 

—A ssnksrs 4 esssda f 
—JI e (ei, sashir. Haia aaa viavs. 
—Tsa filhas 1 
—Uaa fl ha, unhar. 
—More esa s eeahors I 
—Por aada asshna, rsplisia a porteira «om sf- 

ta ba  B' aaa artieta. 
—Uaa artlata » repllia s italiana earpreallda. 
—Draaatlea, lia eeaher. Rapraasats as same4ie. 

ae papaia de lageass.. a. garaais-lbs. qaa taa ta- 
lesu s asila, psra dssesavs aasaa qaa tose. Sea 
aastar qae e boaiia, eeae aa aasr. Ah I d aaa 
filha qaa aa fas kaara I 

—B a qae tkettrs perteaee » 
„ ""Af1•

^• BBda aa proviasia. Dsvs vsltsr   daqsi • 
dias. Beta teaaas slls dt ria ter   raptasaatads  sa 
Dijsa. 

Asgsls Parall sstrsaessa. 
Ltmbraajaa ropsatiaaaests doe estarás a istri- 

»ee qss tufta vlata as vsapsrs, as safé-nslasnsls 
ds tksatra sa D jaa. qaaala slle vlgtavs sa | 
ds Itjm* Bsrslsr. 

Mas. par fia da eeatea,   qaa lha iaf«rtava 
ee r 

Nsakaa asabrs   ísua 
liaks rspsrsds aalto, 

ÜPMMÉJ 

graps ds ssaUiaatoe, 



■V A^wHv 

SECÇiO JUDICIARIA 
TitlBlJNA.L. DA. RBL.AC:AO 

SKSSi.0 KM 87 DB AUOSTO DE 1880 

/1]L«ÀUKMT0I 

Recurso crime 

N. 778. — Mogy-imnm. -■ Recorrente,   o 
Isiio;  recorrido  Carlos   Re;   relator   sr. 
•rado ; Jnlcei srs. PUnry e Furtado. 

Julgaram,imprucbdouio o reoureo e confir- 
maram o despacho recürrido, unanimemente. 

Aggravos   eiveis 

N. 645. — Capital. — AggraTanto, F. O. 
Silva ; aggravado, o jnico ; relator sr. Fur- 
tado ; jniaea srs. Prado e Fleury. Deram 
preTimento para que o juiz a quo reforme o 
seu despacho e julgua-se competente para 
prosoguir no feito ; unanimemente. 

N. 646. —Capital.— Aggravante, d, Sil- 
▼eria Jordlo Cantiuho ; aggraTado, Ernesto 
Honrique Pereira de Magalhães; relator 
sr. Fleury ; juizes sr. Prado e Brito. Nega- 
ram provimento e confirmaram o despacho 
aggravado; unanimemente. 

Levantou-se a aescSo ao meio dia. 

EDITAES 
S.UilvnlIloiilo    <l0     lfll|>»al<i   I»I-«-«1U«1 

riHru   o   «tx«relclu   ao| !••*»   «• 

r.i. ••lUtUrl» d» ««iillal •• f.i ptbllt* p»r* <!•• 
• hi|a« «• fosb««lm*Btu <t» t*dti •■ iBl«r«"«'i"». 
qi« Uada-it pio««dld« o UDciMsaU da inv«tt* 
pradlal p.r> • •sirtUU <!• 1880 « 1887, «.ufarmi • 
rtltflo ntmlnklkbtlx* ain«i*ntd>, padsado ui ««B- 
tilbalatu qi*  DI« ■•  »»»l»tm»nm  «tm • •••"•• 
UlftmtBla, Jliiglr»Q.«»ii« IM •B«(B«l B «itBtlU- 
«I* «té • dl» 30 d* Uetaubr* praxíiB* ÍBlar», par 
■•Io da patlflo, «omyraTaBdo t»m daaaunntu suai 
alligifSaa. 

Oallattaila daa raadai praviaaiati da «aplUli H"» 
PaBUvtO do Aftata da 1880. — O «allttUr, J<la 
AataDlv Ribtlia d» Lima. 

Preguexla do Braz 

RUA DA MCÓJA 

Jalu Ftraaadai da Silva 
J.aé d* Alatlda Oibral (hertB(a) 
Padra HpaBOl 
Aagaatn Nana" 
Jiaé da Haata Mtfada 
JjaqaiM da Baai» Otraatiu  

184 
480 

4|3I0 
413(0 
2«f)tfZ 

SECÇAO LIVRE 

5 Haia llr.oao Oaaria (taia a 19 qaartaa) 
4 B«B«diata Aalaaia daa Chagai 
0 Jaii Farnandaa da Caitra 
8 Jaaé ParBaadaa da Caíra 

10 Rua Urinai Ozaria 
1 L«U Joaqalm daOaatroCaraalra Laia 

12 Raaa Braaaa Olaria 
14 > »       > 
16     » »       > 

Aulani. Carlaa Oam» da AMariat 
3 Laia Rodrlgaaa Parralra (dr ) 

18 Uatatla Oaadlda ütitulla Braaau 
20 Aataaia Praaat Radavalha (aoraaal) 
22 Jaié Carlaa da Barba (dr.) 

6 Carlota da Baaapala Maraira 
7 Joti Marlana Qarala 
0     >        > > 

9 A   a » » 
9 B   > » > 
11     » » > 
13     »        > » 
15 a a > 
17     >         » » 
19 »        » > 
24 Aataaia Proaat Ridavalha (taional) 
26 » > » > 
21 Paiyaarpa Joaé da Caitro 
23 Jalia Bavarlaa da Naaaimeule 
25 Jalia Raaa 
27 Palyaarpa Jaaé da Caitra 
28 Aataaia Proiat Radaaalba (airaBal) 
31 Palyaarpo Jaad da Caitra 
33 Jtia Paraaadis da Almilda Caapas 
35 Ltariaca Jaaqaaira do Baplrlto Stata 
37 Aatania Alua Caalbo Qaimirías 
39       a > > » 
41 > a a » 
43 » « * > 
45 Jaié da data 
47 >     >     » 
49 »     »     > 
30 Aataaia Praiat Radivalha, aoraaal 
32 » » * » 
34 » » » * 
36       »          »              > > 
38 » » » > 
51 Fraaatiaa LouraB«a da Pi a. tia 
40 Cirl.i Aagaato 
42 Praaaiaaa Aataaia daa Cbagia 
44 Thiaphilo do Prada Aaambaja 
53 Claniata Palila da S.aia (dr ) 
46 Raaa Caadida da (ilaria 
48 Jaaqalni Antiala Dlaa 
50 » » > 
56 Maria Aaalia 
57 Agaatiaha da Silva 
74 Jarga Harrab 

RÜA PIRATININQA 

35 Jaié Alvaa da Oras» A Iraila 
33 Maaaal Jaié Aatanaa 
31 Rigolata da Tal 
29 Joio Viaialiaa 
64 Riphial da Tal 
62      »        »   » 
25 Caadldo Jiaqaia de SaafAana 
58 Praaaliao Niialata 
56       > » 
60 Jaita Nigailra da Aaaabaja 

participa aos sens amigo»,  19 M,M,t Aatanlo Radrlgaaa da Saaia 
ou» preata-ae a   requerer   InclusSo no 'alisiainento 117      , , » »   » 
eleitoral, bem come traosferenoia de domicilio ;na 54 D.ning.g Locheiie 
revisto   que  terá  lugar   no íproximo mez de Se- 5Í      , , 
lembro» , „   r, 56      » » 

J-f- CaioSo. 48 j0lé „„„„, 
Largo do Paysandu 9. 

j^.5 Daa 4 horas em dlaale. 

Gonego João Alves 
Amanhe retiro-me para Tanbatò, para 

junto de minha família, afim de restabelecer' 
me da grave enfermidade, de que fui aoom- 
mettido. 

Não posso agora agradecer pessoalmente 
oomo desejo, aos meus amigos e irmãos em 
Jesus Christo desta capital e do interior, tan- 
tas provas de amizade e dedicação. 

Faço-o entretanto pela imprenta, aguar- 
dando-me para na minha volta cumprir meu 
devor. 

Seminário Episcopal, 85 de Agosto de 1886. 
Conego Joio ALVES 

Poços de Caldas 
Bstà mais que provado que os effaitos be- 

néficos das águas termaes slo muito mais 
promptas quando sSo ajudadas com medica- 
mentos adequados á epfermidade; assim, 
para as moléstias da pelle, ou feridas syphi- 
litieas e impingem, o melhor remédio é o 
c Licor Antipsorioo» e o» « Pôs Depurativos» 
durante o mo dos banhos, e para acabar com 
o rhenmatismo em pouco tempo é só uzar do 
especifico Anti-rheumatico Paulistano no 
tempo doa banhos. 

Com esto tratamento n8o haverá syphilis 
e nem rhenmatismo que resista os banhos 
dos Poços de Caldas. „   u J 

Dapoaitario, Joio Augusto Alves Machado, 
que também tem granie sortimento dos ver- 
dadeiros Pds anti-hemorrhoidarios, evidente 
remédio para combater as hemorrholdas e 
outros incommodos provenientes delia. 

Deposito noa Poços de Caldas, loja do Ma- 
chadinhd. 3—1 

Revisão 
O abaixo aasigoado. 

eleitoral 

Sociedade Portugaeza de 
Benetteencia 

A dlrectoria desta sociedade, tendo deli- 
berado oommemorar o anniversario da ins- 
talUçlo de sen hospital, no dia 22 de Agos- 
to próximo futuro, com a costuma festa do 
Padroeiro SSo Joaquim, rosolveu fazor um 
«Leillo de Prendas », para angariar as 
quacs nomeou uma cemmissSo composta das 

D; Stólvina Dutra Rodrigues   Rodovalho. 
D. Catharina Emilia Oonçalfôi Sandim. 
D. Elisa Maiheiro de Faria. 
D. Francisca das Ddres Nobrega. 
D. ^htonia Ribeiro Oavilo. 
D. Pndeaciana Nogueira de Almeida Aze- 

vedo. 
D. Rita Lebre Rodovalho Mello. 
O. Erigida Serpa Sampaio. 
3. Fortunata de Araújo Rebello. 
D.' Maria lubel Ferraz de Aguiar. 
D. JoannadeJesusGodwim. x„+a ,,« 

Que sempre solicitas quando se trato de 
festas do caridade não duvidaram  aoceitar o 
penoso encargo. .. 
^Pedo a directoria por sua parte aos mmto- 
distinotos  cavalheiros e exmas 

46 Paliai Prada 
44 UealSfia Taalna 
15 Jaaé da Caata Ribeira 
13 Jaiqaim Alvia doa Saataa 
11       a >       a     » 
40 Carln TrinaotiSf 
36 Jala Caad 
38 Cariai Tramiataaa 
34 Aataaia Goaida da Rilba 
32 M.aail Garaia da Sllaa 

I   9 Jala Tabiaa de Agalar a Caitro 
: 30 Thiraia Mar1 a Carréa da Saaia 
I 86 Dallarfaae 
?8 Riiarda da Meara Tallaa 
24 Palli da Abria Pereira Coatiaha 
22 Oalailioa Malyiaa Aagaata Baaaa 
16 a » » » 
18 Lali Labraue ■ , 
20 Miaial Aataaio Daarte AiiTeda (lana.) 
i, >a õ Caadã da Uu (aaaa a 4 qaartot) 
2 Jaaqalm  laié Ridrlgaes 
7 Aadré Pataraaa 
4 Jaaquia Triga 
6 Jiaqaia Jaaé Rodrigaaa 
8 > > * 

10 » ,» > 
12        >            » > 
76 Bagaala Maarlala Bolidair 
14 Migael Arahaaja .„»_ 

* RUA CARNEIRO LBAO 
6 Jaié Picea 

1.7.9 Claadiae Piate do Ollvaira 
11 Jaaé Aataaia Leite 
14 > > * 
15 Oailharma Aataaia da Oadoy 
19 Laii Radrigaei Parreira (Dr) 

86t400 
6(180 
8|Q40 
8tf64U 

21(600 
43(200 

8(640 
8(640 
8(640 
8(646 

25(920 
lugao 
21(600 
12(960 
8(640 
8(640 
8(640 
88640 
6(480 
6(048 
6(044 
6(048 
6tt04S 
6(044 

30(240 
17(280 
4(320 
6(430 
6(018 
6(048 

34(560 
6(480 
5(184 
8(640 
6(048 
6(048 
6(048 

10(800 
6(480 
8(640 
5(184 
4(320 
4(120 
8(610 
8(640 

25(920 
43(200 
2(592 
5(184 

12(960 
21(600 

8(640 
21(900 

8(640 
6(480 
8(640 

61(840 

12(960 
6(184 
5(184 
8(640 
3(456 
7(776 
6(480 

10(800 
2(592 

21(600 
10(800 
6(490 

10(800 
10(800 
17(280 
8(640 
5(184 

O daatir Aaloaia da Aoh.U Mllla, Jala P'av'1" 
• ibitltauaa asorelala aaala lapirtal eidada e 
aauiana da Sla Paalo ala. 
Ki aabar aat qae o praiaata edital aaa a prau 

de viate diaa a ai traa pngaa da lalyle vira», aaa 
dliuaDta da prtgdli. qai • porlalra daa aadllarlaa 
Jaié 81b.atila Pereira, ia qaaa aaaa viaai Uaar, 
trará a lailla de Teada e arraaatipla aa pirta da 
liaaa BBBlalpai daata aipital, a aattegari a qaia 
aaiar lao«» affaraiar Ba dia aibbado 36 de Sutau- 
bro praaiaa /alora, apói aa aadlaaalaa da Jaii», ai 
baai da raia parlaaaaalai aa aipilla laiaataiiada 
da daatir IfQaa a Bataldl, da qaea é laiaatarlaata 
J0I1 H«ar'qai Pt«, a il* «1 «galatíi i Uma aa- 
rada de eaaa da aabrada, aita ai raa da Bia Ritl 
ra, trasaaila de 8áat« Bphigiaia, aamira aeta, 
eaait aida da tij.ln, «■ « tarra«i e Jardia aa fraata, 
tiada anta .« pala ai, aoa Iria Jaaillaa aa paal- 
aanla aapariar, a ao tirraa aoa ama porta a daai 
i.Ballaa, toda farrada e aaiaalbada a aiaaatada. 
aaa via amapetenla qalatal, dlvlaaada pela lada 
dlra-taata a.an e Rliude Rilllela, pala aiqaerda 
eia pradlo da baranvn laaaatariida, e pola (uado 
IüIM torraaa da Joié Maria da 8 Ivu, vi.t.. a avalia- 
da pala qaaatia de 10^000(000. 

Uaa mirada da «ai da eabrido, alta aa aaaaa 
raa, 10b aaain 9, loattraid» de tijiloi, aoa 88 
palmaK da (reate, a ai« qaatra JaBailai aa pavi 
asata aaparior, e aa tarrao daia partia a daaa ja- 
aillai, a doai pirtSii aai ladai. forrada a anoaiba- 
da, eaa aaa eiapateela qaiatai, teada aaite qoalra 
qiartai, Jiviiaada pela lada aiqaerda aoa a pradia 
aaaa dararipta o pala ladi direto cia tarraae 
da JaréPraaama R^ia, e pela taada aoa terreaa 
de Jaaé M»'ia da Silva, viata a avaliada pila qaaa- 
tia da 15 000(000. <±   1 

Uma paqaaaa morada da aaaa tirraa, ilta à raa 
da Caaialbalra Nabiai, (rlgioaia de Saaia Bphl- 
gaali, 10b uau-.eru 26, eaa 52 paiaaa da freuta, 
a<m aaa pttta a aaa jaaalla a daaa piqaania par- 
tSaa a»a Udoi, o aaa área, dlilaaadu pile lada aa 
qaerdo eam terreaa da Aataaia da Qieirai, pela di- 
reita aia laea d> beraaoi iaveatariada, e pela (ao- 
da eoia terreaa d> Jóia Napamaaaaa Pirei, viata e 
avaliada pela qatatlade 1 000(000. 

Uaa aatra marada de aaia tonai, ilti aa mieaa 
raa da Caeirlbaira Nibiai, fiiauda eiuta para a 
raa da Dnqai de C*slia, eaaitraiiia de tljdlai, aob 
aaaan 28, IOM 168 palaua de fieate aaqaella rua 
a nana um 88 palmoi, aaa ama pait. a qaatia 
iaaallii da fieate ca isa de C na.lhalro Nebias, e 
aa da Daqaa de Cziaa oa qeitra jaBailai, • aaa 
oampeteate qaiBtil. dlviiaada par ua lada aoa a 
aaaa diima daaetpta s.b aamera 86, par aatra Udu 

rliate e dr.  Jala Alvarea de Blqaelra Baeaa, • ala 
oi aegulnleai 

U« faqaalre da prata, eisUade 12  (aaia, II aa- 
Ikarai, 12 garfaa, 1 trlnahauta, 1 garfa graaée. 
aaa ealhar grauda para ilpa, aaa dita, dita re- 
daada, ISaalherea para ehé, a ama dita par» aa- 
aaear, avaliada tada par l.'U|o0ü. 

Ua sardla de eara a aaa medalha, avaliada pir 
tÜIOüO 

Ua raaarlo aim tree aram, aa earifla, e aaa 
aala iaa, avaliadee por 1I|U00. 

Ua par de briaeaa graadu. avaliada par 4(000. 
Um dita da dita peqaaai dl pidraa, avaliada pir 

4(000. 
Daai bitOli, Igaarada a aatal, avalladaa por 

2(000. 
Uaa aeaerla de oa a, avaliada por 6(000. 
Ua taaha da eobre peqieae, qaebrada, avaliada 

por 2$000 
Daaa dltaa de dita, velbee, avalladaa par 20(000. 
Um f.mu paqaaao de eobre, para tarrar farlahi, 

avaliada pir 5(000. 
Uaa rada e preuta de (aaer fariaha, avaliada* 

por 10(000 
Uai avia para iiatar, ea mia eetado, avaliada 

par 2(000. 
Diae baaeei, velbei, avalladai par 1(000. 
Quatra eadelraa tialdaa da palha, avalladaa par 

8(000 
Tna eitrea teildx   do aipd,   avalladaa pir 6(000. 
Uiai marqniia da tabiai, avaliada por 4(000. 
Qaatra aaisia do tabaai, avatladai par 12(000. 
Uma meia eaa gaveta, avaliada par 3(000. 
Daaa armariai velhoi, aveliidia pir 3(000, 

AMWAH 

Uma ag>a veraalha, avaliada por 20(000 
Uma vieaa braaaa, avaliada por 20(000. 
Uma dita vermelha, velha, eem eria, avaliada par 

20(000. 
Bitia beai via ea prapa a reqaerlaaate da daa 

Ur iaveatailaate e padorli aer vtatea ea poder lo 
aeiaa e eaa aataiedeatla aa Coaeelpla die Qaa- 
ralhaa, aada ia aebaa, par aérea de dlfflelledla- 
paadioia ramigle, para eatarea p eaeatee aa aito 
da praça aaaa aajaa ei aalaaaa qaa ale braviaa, 

E paia qae ihegaa a notiaia fa tador, aaadal ex- 
pedir eite edital a aatra de iga.l thiír, qaa aerí 
afBsida aa legar de eaitaae e pablieada pala Im- 
preaia. 

Dada e panadu meata imperial eldads da 81a 
Paala, sei 25 de Agiata de 1886 Ba, Jiaqaia Pe- 
reira de Caatra Viaeaaiellai, eiarlvla qae e eiete- 
vi.—Aatoala de Aohaia Millo. 

(Bitava aellada ama eitaapllha ae vaiar de qea- 
troaaalaa réir, devidamasta laatiliiada.) 

Para v  a, ver e iiaigaar. 2—2 

áuuta CaTSa de Milaerloordlia 

5(184 
4(r"" 

senhoras 
«e_õom suas prendas quiserem concorrer 
para cata festa de caridade, o especial obse- 
ouio do mandal-es entregar a qualquer das 
exmás. senhoras componentes da oommia- 
slo, ouem casa do sr. Domingos Loureiro 
daOras. prosidoato da directoria desta So- 
dodade, ms do Ouvidor n. 37. 

Secretaria da Sociedade Portugueza de 
B.SSSnSa em S.  Paulo. 22 de Julho de 
1886 

Antônio JOAQUIM FBRRKIRA CAMPOS, 
(4* o «abb.   ) 1° secretario. 

Toado logar no dia 22 a festa da Coniola- 
mo ooutraí festividades religiosas e de re- 
2iô íoada õídem da directoria, transfen- 
SÍÍrld^Bingo. 29 do corrente, a festa Ju 
J^SSTjSSpdabMMM  o leilão de 

directoria ás exmas. commissSes e 
, que concorrerem com   suas   prendas 

;-„ «^ festa de caridade, mandai as com 
gScadonüi» afim de poderem ser collescio- 

8 Paulo, 18 de Agosto! de 1886. 
ArAçmioJoaqnm Ferreira de Campos. 
4nw*       ^ !• secretario. 

Companhia  Paulista 
ifo Vias  Férreas  e   Fluviaes 
^«LHQAO DO DIA 10 DS OUTUBRO 

pTTa membroe da nova direciona : 
nT Domingo» CorrS* do Moraes. 
Dr" Antônio ?"• de ^'"'Vn.    ^ 5' EüM Antooio P.ch^o Ch^ea. 
n[.mMWio da SUva Prado. 

#-1  ftflSi 

ou  « 

> 
» 

TRAVB88A CARMBIRO LBAO 
Domiagea Rotala 

"    RUA DAS CAMCELLAS - 
FeMppe Laeemiae 
Caataaa Oaealle 
Silvaria Rlaii 
Leis Riaal 
DialBgae Liihine 
Laia Naadi 
Praaiina de Saapaia Metalra 
Jaita Hagaeira de Aaaabaja 
Paaabeal Capariae 
Jala Dalt 

»       » 
•       » 

Oiilhera* B<tt 
Paiehaal C-par iaa 
Laia Jotqaia da Carvalha 

» »       » » 
22 Jaaaaa Sahaidt 

Praaeiaee Caitello (3 eaiiabai) 
Jala Datt 
Sinta Aataaia Peraaaiee 
Aatoala Radrigaae Tavarea 

€ » » 
Maaaal Jorge Se rrar 
Leia Jaaqaia da Carvalha 

> » »       > 
aar.fla Jaié Faraandea 
Aegaita Jaaé Uriaate 
Dialagaa Martiaa Parralra 
Dialagaa da Paiva Aaeveda 
Mania! Silveira 
Jalo Pleeee 
Maaiel ABtaala Moreira 
Maaoel Jaaé ía Faria (2 eaeiaku) 
j.la Bieaer Jealar 
Joaé Maria Beata Pamira 
Ja,é da Soaio Miaada 
Aaaa V.aee«.a de Maeede 
Maaaal daa SaBlaa 
Joaé Martias de Freitae 

1320 
17(280 
4(320 
6(480 
6(480 
4(320 
8(640 

12(960 
12(950 
16(120 
5(184 
6(480 

21(600 
21(600 
21(600 
12(980 
17(280 
17(280 

2(592 
34(660 
2(592 

i2(sr 
12(0 
10(800 
10(800 
12(960 
21(600 

3(456 
17(280 
5(184 
6(180 

12(960 
6(480 
6(480 
6(180 
6(480 
6(480 
6(480 
6(480 
6(480 

5(184 

e pela fiada eam terreaa da Jala Mepamaiaaa Pi- 
rei, vltta a avaliada pala qaintia da 10.000(000. 

Bitea pradlia vl< aer vaadldii ea praça pablei, 
por eapreaia dlapiilçla da iestadar laventaMade e 
« nquarimanto da in-aatjrianla, 

B para qae ehigue a aatiiia de tidia, aaadal 
•xpeíir eite edital, e «atra de Igeal ibiir, qae nrá 
afixada Be ligar de loitaae e pabl*cide pala la- 
preaaa. 

Dada a panada aeala imperial aldade de S Paala, 
aae 25 de Aguta de ISid. Ea Jotqaia Pereira da 
Caatra VisKaeallia, eierlvli qae e esirevi.—Ante ■ 
aio de AahaU Mala 

(Estava aalUda aaa eataapllha aa vaiar de 400 
rela, devldiminte iaatiliiaía). 

2—1 (iatr.)        P  v. a. vare «ailgair. 
CTdr. Antônio d'e Auhaia Mello, juiz provedor su- 

bslituto em exoroicío neata imperial qidade e co- 
marca de S. Paulo, etc. j 

Pelo preseute com o pmo dequinae dias cito'| 
chamo e roqueiro á Joaquina Margarida doa Reis' 
casada com Antônio Pereira dos Santos, Joaé da 
Silva Murteira e sua mulher Maria Rodrigues dos 
Reis, os quaes eram residentes na comarca do Feir- 
ral, Reino de Portugal, duende se mudarão para lu- 
gar nlo sabido ; para que dentro do praso acima dito 
e sob aa penas de revelia e mais da lei, virem a este 
iuisa /«Har doa termos e aotoe do inventario dos 
bens deixados pelo finado Antônio Rodrigues doa 
Reii, de quem s5o herdeiros inslituidoa pelo teita- 
mento que deixou, como tudo se vô e consta do pro- 
cesso do inventario qae se icha iniciado neste juízo 
e corre pelo cartório do escrivSo abaixo assi(|aado. 
Assim pois, e para conhecimento de todos, e espe- 
cialmente dos herdeiros inatituidos acima mencio- 
nados, se expadio o presente edital a requerimento 
da Inventariante d. Anna Rita da Jesus, o qual sara 
afiliado no lugar do costume a publicado pela im- 
orens-. Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, IOS 24 da Agosto de 1886.—Eu Joaquim 
Pereira de Castro Vasoonoallos, escrivão que o ea- 
crevi.—Antônio de AnhaiaMello. 

(Estava   collada  uma estampilha no valor de du- 
ventna réiç, devidamente inutilisada). 

P, V.   8., ver e asslgnar. 8   » 

Pala pteaate faja pablici qaa a aaia térrea, de 2 
limei, alta d raa da Imperador, n. 42, aiha-ia vigi 
e aeré dida de alagu«l a qeea malharei vaatigme 
affir.iar. Aula ia en. preteadentee pederlo ea- 
viar aaaa propeitis a qailqair dja iralis i dr pte- 
vedir, dr. eierivSe, ar. priailra pnearadir a ai 
abaixa aiaigaada, iflm de lerea timadaa «a cea- 
ildirrçíi aa 1* aesili da maaa ; aeado qut a re- 
fsiida eaaa tem eitado alugada ae prife de eeaieata 
mil rela maníaca. 

S. Pacli, 24 di Agoiti de 1886. 
3-3                      J. M. dl Simpaie. 

 2» pneurader. 

Inapectorla feoral de hyglena 

O doutor Antônio de Anhaia Mello, juiz pro 
vedor substituto em exercício nesta impe- 
rial oidado o comarca da 8. Paulo etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem, 
que a requerimento de JoSo Henrique Fox, 
inventariante dos bens do espolio do inventa- 
riado doutor Igaacio Batoldi, stto convocados 
os credores da herança, quo por ventura exis- 
tão, para que no praso de dez dias, a contar 
de hoje, se habilitem perante este joizo. E 
para que cheguo ao conhecimento dos inte- 
ressados, se espedio o presente que será affl- 
xado no logar do cúslume o publioado pela 
imprensa. Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo, aos 25 de Agosto de 1886. 
Eu Joaquim Pereira de Castro Vasconcollos, 
escrivSo que o escrevi. Antônio de Anhaia 
Mello. (Estava collada uma estampilha no 
valor de duzentos róis, devidamente inutili- 
zada). P. v. s. ver e asslgnar. 2—1 

Ba virtude da qae dlepSe e art. 66 de rsg. qae 
btixea eam a dee. a. 0654 de 3 de Fevereiro da eor- 
reate aaaa, a luipeatiria garal de hjgleae faa pa ■ 
bliei, peli pnaa de aite diae, qaa a aidadla Jile 
CbrTieitiai da Oliveira Ferrai, per em praaaradar 
a dr. Dalphiaa Plahilre da Uahd» Ciatri, lhe di- 
rigia a aigulata pitlpta eaa dacaaeatee qae ea- 
tiifiaea as ixigeaeiis dl ait. 65 de altado nga- 
laaeato. 

Jalo Chryuatima de Oliveira Ferrai, reiideata 
aa villa de Santa Rita, pravlaela de S Paala, ae 
laado aaa eaadicõis legaea de ahter liiia«a pira 
tar ph ar ma ala aa reifeetlva villa saae prova cea 
oa dianaeatoe jaatei.reqaer a v. ixe. per sea pre 
earader, se d>gBeaeeeedel-e, preeoehides ae fer- 
malldadei legaei Requer e pede dtferiaeata aa 
foraa reqaarida. E R M Cimo pneuradar dr. 
Delphlaa PiBhelro de Ulhla Giatra Rie de Janeira 
27 de Jelhe ds 1880. Sobra ama esttapllhe de 200 
réis. . . 

B deelara, qae es nene prsie nenhaa pharaa- 
seatice (araade lhe eaaannlear au a Inipaetiria 
do hygiene de S. Paali, a raiolaplo de eitabeleeer 
pharaasia aa eltada laialidade soaeederi ao pra- 
tica a liceaça reqaarida. _   .     . 

lagpeitarla geral de bygieae, 2 de Ageite de 
1886.-Dr. Pldn Affaaia de Carvalho, inretiria. 

8—7 

Inapectorla Geral de Hygiene 

Kg» virtude do que dispSe o art. 66 do regula- 
mento que baixou coa o decrulu u. 966* do 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inapectorla geral de 
hygiene, faz publico pelo prazo de 8 diaa, que o 
cidadlo Diogo Antônio de Arruda Mendes, por se 
ucucuradur Antônio Joaó Lopos Rotlrigufls.lhe diri 

Inapaetorla 

Km virtude do que diapOe o art. M de refjüa» 
mente que baliuu com o deerelo u. DOM, de 8 d» 
Fevereiro da aorreate anno, a inapectorla geral da 
hyglane faz publico, pala prazo da oito diai, que o 
oídadftu Antônio Flusi Ploronolo do Amaral, eoaio 
procarador Auguito Piedade, lhe dirigiu a eofulnl» 
petiqlo, com documentoa qae eatlafaaeaaa oxigena 
ciae   do art. 66 do eitade rognlamenta : 

lAntaulo Fluxe Floreaoio Ao Amaral, eldadM 
brazileiro, reiideate na villa de LenpéM, da provla- 
ola de S. Paulo, tnndando-ae nu oondiçlee i* a t» 
du art, 05 du acteal regulaiuentu aauilarlo, aacd«- 
do oxecBtar pelo decreto n. 9164, de 8 de Feveieir* 
do corrente anno, a noa doeumeotoi Juatoa, requer 
a V. Bx.,*licenga para eitabeleoer-ae oom pnarma- 
cia na nova villa ds S Manoel do Paraizo de Botu- 
catú, <l.i maama provinoie, e 'pede a V. Ba., que. 
deferindo-lhe, eirva-ae de mandar qae aeja lhe pa»- 
aado o reapectivo alvaré aa (orou da lei.—■>'■» 
M.—H. Paulo, 17 de Junho de 1886.—Como prana- 
radur, Auguito Piedade.—Sobre uma aelampllha 
de 200 réis.» 

E declara quei ei neese praxo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe oommnnioar ou A inepeeloria 
de hygiene da província de 8. Paulo a mehuM 
de estabele. er pharmacia na oilada localidade, coa- 
oederi ao pratico a lloeaca requerida. 

Inapeotorie Qeral de Hygiene, 7 de Agosta 4* 
1880. -Dr.   Pedro Affoneo de Carvalho, aeoretarlo. 
 (•> %•-* - 

' Eacoln rVormial de •. PmalO 
De ordem do illmo. sr. dr. director into» 

rino fago publico que, em virtude da oxoao- 
raçSo podida polo bacharel Qeraldino da 8 
Campista, acha-se vaga a cadeira da oooola 
primaria annexa, o aberto o ooncurao pom 
seu definitivo provimento. 

As matérias da referida cadeira lio a» lo- 
guiates : InstrncgSo moral ereligiosa: Lei- 
tura e Galligraphia; Oontabilidade ; Svstko< 
ma legal de pesos e medidas ; Desenho li- 
near ; Elementos de deographia o Oosmo- 
graphia (art. ,188 )eg. do 30 do Junho 
de 1880). 

A insoripçio pode ser feita pelos candida- 
tos no prazo de seis meies, á contar da 
dacta d'osto edital. E, quando a roquororon 
ao director, devorlo provar : 1*) Maioridada 
legal; 8* ] BOa conduota civil o moral, por 
meio de fdlha corrida e attestado» ; 8*) Ha- 
bilitação intelleotual ( arts. 44 o 46 cit. tm 
gnlamento.) 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo^ 
3 de Agosto de 1886. 

O adjunoto, servindo de secretario. 
15—13        A. M.de Souza Aymbtri, 

Inapectorla de hyglane 

VACCINAÇOBS 

De ordem do illm. sr. dr. Marcos de Oliveira As* 
ruda, inspector de hygiene deata província, faca 
publico que d'ora em diante o eerviço de vacciaaçio 
flea assim distribuído : 

O dr. Cantioho vaooinaré todas as sexUs-feirae 
das li és 12 horaa da manhl no hospital de miseri- 
córdia (no Arou -he), e daa 0 ds 10 horai da manhl 
de todos os sabbados, em aua reaideacia, á raa do 
Imperador n. 9. 

O dr. Nestor de Carvalho vaceiaari todae ae ter- 
ças-foirai, das 10 és 11 horas da manU, em sua.re- 
sidencia á rua Aurora n. UU, e aa quartae-felrae, de 
1 és 2 horas da tarde, em seu ooaauitorio, á rua da 
Imperatriz n. 34. 

O dr. Arruda vaocinaráem sua chácara, no Pary, 
todae as eegundas-feiras, daa 7 As 9 heras da ma- 
nhã, e todae ae quintas-feiras, das 11 Ae 13 horas 
da manhl, no seu escriptorio, A rua do Thesouro a, 
9, onde funciona a secretaria da inspeetoria de hy- 
giene. ^ 

Secretaria da inspeetoria de hygiene, 8. Paulo, 38 
de Julho de 1886. 

O eeoretario da inspeetorie, 
9 Francisco Carlos Augusto da Andrade 

ANNUNGIOS 

■eu 

6(180 
6(180 
6(480 
6(480 
2(592 
6(480 
6(480 
6(180 

10(800 
8(460 
6(480 
6(480 
6(480 
6(480 
6(184 
6(480 
5(184 
8(640 

10(800 
3(456 
8(619 
6(184 
5(184 
4(320 
4(320 
6(180 
asso 

10(800 
12(960 
5(184 
6(480 
8(640 
4(320 
6(,84 
8(140 
2$ 60 
8(640 

Inapectorla  Gei*al de Uygleno 

Em virtude do que dispfle o art. 0(5 do regula 
monto que laixou com o decreto n. 9554 da 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inspectori» geral de 
hygiene faz pub ico, po o prazo de 8 dias, que o 
cidadão José Corrêa de Almeida Moraes lhe dirigiu 
a seguinte potiçio com documentos que satiafazem 
as exigências do srt. 05 do citado regulamento, 

c Joaé Corrâa de Almeida Moraes, di2S mnos 
de idade, natural deati cidade, casado, citholico 
apoUolioo romanj, domici iado neslacidide e muni- 
cípio do Tietê, província de S. Paulo, com longa e 
continua pratica da profluio da pharmacau ico nas 
nrincipaes localidides desta província, fundada no 
que diapOe o art, 65 e laegainlei do regulamento 
oue baixou com o decreto n. 9554 de 3 de Fave- 
reiro do coneote anno, requer a v. ex. a precisa 
licença p»rã continuar ejm a pharmacia de aua pro- 
oriedada a direcçüo effectiva que tem na rifand» 
local dade, e gozar doa faroree e prerogativas que o 
referido regulimeoto concede. 

Com os doeumeotos que o sappiieante junfa, em 
numero de oito, crê o supplicante satisfazer plena- 
mente as exigências do regulamento citado e moi- 
tra a urgeücia c necessidade que ha da pharmaiia 
convenieatemeute montndi, e que attende aos re- 
rlarooi da grande popula(i'o deste rico o prospero 
município, i edo o sJpplicaote a v. ex. SC digne at- 
tender.Ibe e deferir-lhe noa termos requendoi,— 
E R M.—Tiité, 11 de Agosto á^ 188tJ.—José Cor- 
re» de Almeida Moraas. Sabre uma sstempilha de 
200 réis. » , , 

E declara que,si nesse prazo nenhum pbarmaceu- 
(ico formado lhe communícar ou & inspeetoria de 
hygieno da província da S Paulo a resoluçlo de 
ejtabelecer pharmicia oa ciUdalocalidade, concede- 
rá ao pratico a liceo.a rfqnerida. 

Inspectaria Geral de Hjgiene em 20 de Aproato 
de 1886.—Dr.   Padro   AIIoos3 da Carvalho, secre- 
lavin 8 — I 

pruuu.-    -   - 
giu a seguinte pelição.com documentos que aatia- 
fazem aa exigências do art. 65 do citado regula- 
mento: ..    .   u 

c Diogo 4ntonio de Arruda Mandes, cidadlo bra- 
zileiro, ha oinco annoa residente na villa de Dous 
Córregos, na província de S. Paulo, requer a v. 
ex. se digne conceder-lhe licenfa para noaea villa 
ter e dirigir sua pharmacia, ficando aaaim sem ef- 
feito a licença que para tel a e dirigil-a na vil Ia de 
Brotas, da moama província, fôra-lhe concedida 
pela exlincta junta de hygiene em 28-de Outubro 
de 1876. O snpplicanta junta os documentos sob ns. 
I a 0, quo, a seu verjdemonatram aatar a impetra- 
da licença no caso da ser oimcadida, u declara sujei- 
tar^e ás obrigações que pelo decreto n. 9564 de 3 
de Fevereiro do corrente anno eio impoalai aos 
pharmaceuticos práticos para a obtençlo da licença 
e exercício da pharmacia. Em taea termos pede a 
v. ei. deferimento.-E. R. M,—Jahú, 3 de Agosto 
ds 1886.—O proourador, Antônio José Lopee Ro- 
drigues. Sobre uma estampilha de 200 rs. • 

E declaro que si nesse prazo nenhum pharma. 
ceutico formado ihe communícar ou a inspeetoria de 
hygiene da província de S. Paulo a resoluçio 
de estabelecer pharmac:a na citada localidade oon- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspeetoria  Qeral de  Hygiene, 10 do   Agosto de 
1886.—Dr. Pedro Atlouso de Carvalho , eeorelano 

8—4 

1     Foiani» dteirtorle 
Peraata se aa eartarie da  erpiee,   em   éldsde 

prislma da ea>ital, tarvlda por Mirada da ferro..' 
Dlrenle a J. K  Raa dai Florea a. VI.       8—I 

E. F. S. Paulo e Rio de Janeiro 
Inauguração do ramal da  !»<»- 

nlia no dosnüngo SO do Aff<M- 
to doia&e.   '" *' 

O dr. Aata«'a aa Aaina Mana, Jaia provador, 
sabatllata ja aaareicio seita Impirial cidade e 
aamaru de S. Paala, éte. 
Faa aabar aaa qae a praaeate ediUl «ca a praio 

da oita dias vlraa, aaa dlapeaaa de preglei, qee a 
aarteiro dos aadltarlaa Jaié 8ebaatile Penira, oa 
onea eaaa vesee 8aer, treré alellle de venda e ar- 
reaataefa, aa porta da pajé de eaaare mealeleal 
tut» eapit»', e latragirá a eeia milar Itaçi iffe- 

Iraaav aa dia tabbida, 4 da Seteabra prixiaa fala- 
ra, acé» aa aaliaaaiaa da Jalia, aa baaa aavais a 
aaasvaaUa. pertaBeaale* ao espalia iavíetariada 
4, d. HÍSm M«ri* **** ** 1a« * iaieau- 

Camara Municipal 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, fica prorogado pela ulti- 
ma vea, até 10 de Setembro vindouro o pra- 
so para a cobrança doa impostos municipaes 
do presente ezercioio. 

Os contribuintes que deixarem de pagar 
até aqnelle dia, iaoorrerto na multa que 
preoeitua o § £• do artigo 1' da resolução 
provincial n. 13 de 13 de Maio de 1878. 

S. Paulo, 25 de Agosto d J 1886. 
0 Prooorador. 

Joào Aníon:   Baptista Rodrigues. 
5-2 «_—_--_ 
tnspeetorr     «erat de hygiene 

Em virtude do qae dispíe o irt. 66 do regula- 
mento que baixou oom o decreto n. 9554 de 3 de 
Favereiro do orrente anno, a inspeetoria geral da 
hririene faz publico, pelo praao de 8 diai, que o ci- 
dadão Evaristo de Paiva Joaior, por aeu procu- 
rador o dr. Domingoi José Nogueira Jiguanbe Fi- 
lho, lhe dirigiu a seguinte peliçáo com documentos 
que satisí«em as exigeneiai do att. 66 do aitado 
regulamento : , .   _ . „ . 

«Diz o abaixo anigaado, procnndor da Bvarulo 
de Paiva Júnior, que havendo aecessidado >de uma 
pharmacia em Pirassunnnga em S. Pf»lo, e 
achando-ae o meemo ar. Paira com habilitações 
Decesearias.cmo prova com os djcumentoa juntos, 
por   isao  pede   a   v. ex. que conceda licença ao 

Horário dos doming 
BO   MORTE 

7—15 da manha 
10-0    a         » 
3-0   » tarde 
4—0    »      » 

os o dias saatifleados : 
BA  PBHH4 

7-4U da manhl 
10—30 »       . 
3—30 » tarde 
6—20 »     », 

Horário dos dias ute tia : 
DO   NORTB 

7—15 da manhã 
9-o    »     » 
4—o    » tarde 

DA PBMHA . 
7—40 da manhl 
9-30 »     » 
6—80  » tarde 

i 

Preços das pasaage 
1.' classe    .    .    . 
2.1 classe    .    .    . 
1 • clesse (ida e volti 

ns ordinárias: 
.   .    .    .       $900 rs. 
.   .        .       $500 rs. 
i;   .   .   .     11500 rs. 

Nos diss da festa da Pecha correrão trens 
de hora em hora, o o ultimo partirá da Po- 
nha à meia nonte. 

Preço das passagens especiaes para a festa 
(ida e volta) sem distincçâo do classe IfOOO. 

Na Estação do Norte sò se emittirlo passa- 
gens do ida e volta. 

Para facilidade do serviço da venda do bi- 
lhetes, pede-se aos srs. passageiros o obsé- 
quio de traserem o dinheiro ( iacto da passa- 
gem 

C. G. Nogutira 
3—1 Chefa  do  trafegp_ 

MUTUALIDADE 
I 

mesmo sr. para abrir uma pbarmana a a cidade de 
P.rassuBunga. B. R M -OJrte, 17 da Julho de 
1886 P.P.dr Domingos Joeé Nogueira Jaguariba Ki- 
lho.    Sobre ama eitaapilba de a» re. » 

E deelara que. ã noaae praio nenhum pharmicea- 
tico formado lhe eommnniear ou A insp#ctorU de 
nvaiene de 8. Paulo, a reeoloçío de esubeleMr 
pharmana na citada localidade, coaeederf ao prati 
eo a liaeoca requerida ...      .    j 

lüspectona   geral   de   hjgieoe,   » de Agosto de 
1880 -Dr.   Pedro   Affjooo   de   Carvalho, aecraU- 

Compram-se oontraotos da Mutatlidada 
negocio decidido. 

Informa-se   na rua da Liberdade a.  38 
placa. 16—6 

Sr. Antoale Aagulo Bit 

A. ». 1 i. a. 

no. 

30-S 

• 



UX 600.000 AUTOMATOPÍS 

; Essa fabrica, 
o mesmo artigo 

BÜA DA IMPSRATBIZ-U      JUNTO A CASA      ATT FHINI2E 

recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 2* POB^NTO MAB ^ 
ESPECIALIDADE Chapéos Autoraatons de seda ropiflofii para homem. Sombrinhas á phanlazia para senhoras. 

Õ^brera-se^hapèos de sol com sodas e alpacasESPECIAES, aniptos jíarantidos. 

; ■ kWã 
. 
Fernando Paahaao de Tasooaaellos,   tom 

woripWyto n» Uryo d» Sé n. 5, 8* andar. 
Ov.'Adoipàio   M.   de Moura. 

Modiou u utiurudui, oapMialista de lyphilui 
e moleitíM dafl senhoras. Oonsultorio Lar- 
Ko d» Sé a. 2, residouoia raa de Santa Bphi 
gema D. ■ 

CDOSOI 
n. 40. telophonü n. 181 

" tas das 12 á» 8 da tardo. 
„ Cabellelreiro e 

t-er-nimui-l*»» Ouaa. depoalto 
ile f^*»»» feiambargaezaa» no Salio 
ff^t*"ta, traTeasa da Quitanda a. 8. 

Ijtii ftilm Oorao, mestre de obras, re 
idõà raa do Imperador n- 34. Ijoifa.tiru 

klole«t.la de olbos ~ 
"9 it. MsrtOT ds CMTalho, «x-tlisfs d» iliai»» d. 

dr. Usara Brasil, rssWs á ra» Ipir»Bí?s a. 6 t« 
•oaialU. 4.   lí l/t   *s S   i raa da Impara trls 84. 
€tr»tls as» psbrss.  

O doutor Sérgio de Castro 
tem o seu osoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 85, e residência na Alameda ^do 
Trittmpho n. 9. 

MKUICX> 
Dr. Bulallo.—Consultas à roa da 

Uapwatriz n. 47, do meio dia às 8 horas. 
Chamados à sua residonoia no largo do Arou- 
he a. », ou 4 Pharmacia Popular—rua 
da Imfwratrii n. 6.   

' 'Ád^oawto.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Feire de OarTalho advogado com os srs. 
onaelheiro Duarte de  AzeTedo e   dr.   Joio 
Monteiro, na 1* e 8* instância, 4 rua   de S. 

ii» mmm, K S. fi^i 
«Soledade anonyma com sede «oolal em m. l-nulo, uma isecvfio 

em Santos   e agencia em Campinas 
Agi&ti • oornipondinti aa CôtU o 

anto fcmírtial bo po k |anáro 
Capital         2,000:000^000 

JS". T, largo d.e Pala.oio, n. 7 
Faz toda a sorte de oporaçiJes bancarias, taes como : Dasoontos de ordens e letras so- 

bre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos o Campinas ; 
Descontos de letras da terra; „ i x - 
Receber dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso üxo e por letras ; 
Emprestar dinheiro em conta corrente ou a praso flio mediante oauçRo ou penhor 

mercantil de ouro, prata, diamantes, apólices geraes ou provinoiaes, títulos e aoçOes de 
companhias, letras hypotheoarias, «debentures», títulos particulares, café e outras merca- 
dorias, etc., etc., bem como sobre idônea fiança mercantil: 

Emittir «cartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio do Janeiro, Santos o Campinas.  ,   „,    1   r 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commercial do Rio de Janeiro, todas as opora- 

cSes de cambio, saccando sobro os correspondentes do mesmo Banco : 
* - -      ...   Londres 
  Paris 
  Lisboa 

sul mm k mu 
íükinio Prelo e Balalaes 

Comraunioam ao.» sou» fro^uezos e amigos do interior e da» praças de -S' P"Jo, 
Santos o Rio do Janeiro que no dia da inauguração da estrada de furro na cidade « «»- 
taes, alli terüo um graado armazum para receberem toda a sorte do mercadorias que iaa 
forom consignadas de lalorior ou das praças do littoral. «„*-«■ 

TorSo sempre, como aotualraenle, grande deposito de sal, assacar, ferro e ouwos 
muitos artigos que vonderffo com vantagem em virtude de obtel-os mediante m°fll«» £*" 
centtgem com quo rotribuem o sou intermediário que os imporia directamente da üur.,^ 
à exoepcSo do sal quo sempre venderam polo ostado do oommorcio. 

Continuam, pois, nas mesmas oondiçOes e praxq até hoje   estabeleoidag 
continuação da ooníiauça que seus honrados freguezos até esta data lhes  tem 

3-3 
e pedem a 

depositado 

London & County Bank. 
Comptoir d^scompto . . 
Banco de Portugal. . , 
Caixa Filial do Banco de Portugal  ro"0 

BMrton. 48. 
Attende a chamados para qualquer  ponto 

ESOBRE OS 
Agentes e correspondentes do mosmo Banco em diversas 
Correspondente 

localidades de Portugal e Ilhas. 
do Banco em IUO Claro   - Joaquim de Souz» 

IMulielro 

O advogado dr. Bento Gal- 
v&o da Costa e Silva pôde ser pro 
«urado no escriptonô dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 rua de S. Bonto n. 34, das 10 às 8 
hon».; L 

"^SSBtoo homcaonatlm.—Dr. Leo- 
poldo Rabos, consultas das 10 às 18 horas da 
manhl. chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Ogèteal Homosopathioo,  largo de S. 

O advogado dr. Amador da 
Ctenlaa Bueno tem sou esoriptorio na 
taa do Imperador n. 3.—S. Paulo. 
TP botm. d*ltalla. rua Municipal n 
W. Sertimeato de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfaiçlo.—Ciavelli AJrmjto;  

um u imm 
S. PAULO 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 
Em conta corrente de movimento  •* J< 
A praso de 2 a 5 mezes  * ^ 
A praso de  6 a 11 mezes  * St 
A praso de 12 mezes  " ^ 

Sellos por conta do Banco. 

As localidades em Portugal.solire as qnaes este Banco sacca, 
sfio as seguintes : 

3*. chamada de capital 

Convido os srs. aoclonistas deste Banco, a 
faurem,|até o|dia 10 de Setembro próximo, 
a 8* entrada de capital à razão de 10 % ou 
SOfOOO por acçSo em S. Paulo na rua de S, 
Bento n. 21, sobrado, e no Rio da Janeiro 
em oasa dos agentes do Banco, os srs. Ribei- 
ro Barres à Brsga, rua 1» de Março n. 66, 
1» andar. 

8. Paulo, 19 de Agosto de 1886. 
0 pfêtidento da Banco. 

Francisco de Paula Rabello e Silva. 
10—7 

Abrantes 
Agneda 
Albergaria a Velha 
Aloaoer do Sal 
Alcobaça 
Alterdo Chão 
Amarante 
Anadia 
Arco de Banlhe 
Arcos de Vai de Vez 
Aveiro 
Barcellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Dairo 
Celorioo da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
CovilhBo 
Elvas 
Évora 
Extremoz 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

Oouvõa 
Guarda 
GuimarSes 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
LonrinhS 
LouzS 
Mangnalde 
Marco de Cannavezes 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
liirandolla 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Moncôrvo 
Mons&o 
Oliveira da Azemois 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Coura 
Penacova 
Penafiel 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 

I Ponte de Lima 
I Portalegre 

Joaé 
(«) 3»e6» 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Coraba Dtto 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
SinfBes 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedraa 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Villa do Conde 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Nova da Cerveira 
Villa Nova de FamalicBo 
Villa Nova de Portimão 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Vizeu 
Vouzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Pela direotoria, 

Duarte  Rodrigues, 
Director secretario. 

Typographia 
Vende-se por preçt barafssfmo uma 

tjrpographia própria para funccionar no in- 
terior. Tem um excolleot-> prelo manual que 
pode imprimir um jornal do formato do «Diá- 
rio Mercantil», grande porçSo de phantasia, 
Vinhetas e bonita variedade de typos. Tra- 
ta-se na travessa do Paysandú n. 4, nesta 
capital, ou em Piracicaba com Joaquim Mo- 
rara Coelho. 3—& 

ALOATRÃO DE  GUYOT 
60ÜDE0IÍ DE GUTOI 

O Aleatra* de Gayot serve para preparar uma agôa 
íUCí 

de alcatraô, muito efflcaz e 
agradável aos mais delicados estômagos, rürifica o sangueraugmenta o apetite, levanta as 
forças e é efflcaz em todas as doenças dos pulmões, cátarrhas da bezigua e affecçoês das 
mncosas. , .   , ~    ^ 

O Aleatrs* de Gayot foi experimentado com vantagem real, nos principaes nospl- 
tSes de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hygiemca e prcservadora. ün 
so vidro basta para preparar doze litras d'ama bebida salutarissima. 

O Alcalrao de Guyoi AUTIIE.IITICO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com irez cores a assignatura : 

Venda a varqo na mor parte dasl'harmamas. Fabricação »m 
alocado ; Caaa L. FREIÍK 1», rae Jacoli, Parla. 

r panco Mercantil de Santos 
Ãsaembléa Geral Ordinária 

Os senhores aceioniatas d'este Bsnco sio 
êonvidados a se reunirem em assembléa ge- 
ral ordinária à 88 do corrente, ao meio dia, 
ta sala do edifleio do Banco para o» flns de- 
terminados no art. 29 doa respectivos e?ta- 
tutot. 16-13 

De ordem da direotoria. 
(aMtgntdo) /• S. Campos. Oereote. 

ATTENCÃO 
Retirou-«« a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zeada da Olegario Moreira Lima, fasandeiro 
de Arara*, o asoraJO Migael, fala de 40 ao- 
nos, cem bigode o eavaiguac, feiçdjs loas, 
testa grande, naris afilado, cabelo crespo. 
magro, altura regular, é pedreiro, serre de 
barbeiro, e trabalha baia em taquara. Da-se 

sis ds gratiãcaçSo a qaem õ tora- 
de Olegario Moreira Lima, no ma xor a 

■ieipio ét Araras. ÍO-25 

QOTTA,  E.HEUMATISMO,  DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lêurudo da Ftwldtd» d» Uedicina d» Pêríi. — Pnmlo Mont/on. 

■ i •■• i 

A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Affecções Rheumatismaes agudas e chronicas, o Rheumatismo gottoso, 

as Dores articularei e mtueulares, e todas as vezes que é necessário calmar os 
sofTrimentos oceasionádos por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatismo.. 
a Ootta e as Dores. 
HíI Umi ixplictçio detalhada tcomptnhê cede fnico. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN SC C", de PARIS, que se encontra em 
i  easa do» Droguistas e fhai-moceulieoi, . 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Uuftêdo de FêCuMtde de Uedicine d» Pirii. — Prtmio Mont/tn 

As Cápsulas do Doutor  CLIN ao Bromureto de Camphora empreg3o-se 
na* Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTecçSes seguintes: 

Asthma, Inaomnia, Palpitações do  Coração   Cpilepsia, Hallucinaçào 
Tonteiras,  Hemicrania, Aífecções das vias orinarias ei  psía calmar toda 
especis de excitacâo. 
na Ume eiplietcio deulbsdt tcomatnht etdê fnset». 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camph ira de CLIN A C** 
de PAUIS, qat « eiuontrão em easa doe Drognisias et Pharmaeenticos. 

J 

LLEGiO CROSS 
Bua do Braz, n. 68, S. Paulo   l 

Tm AZEITE DOCE 
DA.  OA.Z5A. 

MttULops 

Saperfino 

EXTRAHIDQ 
* 

Frio 

DEPOSITO GER*L 
nm eaM MICHEL * LOaOES 

toUBCE, perU dt IVfCE (Friiljl) 
Ê.fui»:Q»oTanTuxvKr mmojr»! 

OORVIWEH. 

Exigir o rotvlo 

nMicm & LOQUBSK 

^cr% 

CADET 
C U R A 

[CERTA EINFALLIVEÜ 

EM TRÊS DIAS 
[Ph^B^DenajjttT] 

Depósitos nas principaes . 

EXPOSIçXO oc aiais isre 
FOUA   DB  ogvoüuo c^raASMA 

pato   »0   do 

enae-ie em todiê M PMrmacm. 

Theatro S. José 
Companhlt dtanttloa portafmm 

DO 

Sociedade Portugucza de 
Beneficência 

A direotoria desta ecciedade pede às exmas 
oras. encarregadas da comtnicsSo e mais pc- 
soas que tenh&m de concorrer com suas pren- 
das para o leilão de 29 do corrente o especial 
obséquio de nandal-as entregar até o dia 28 
do corrente, ás 2 horas da tarde, no edifleio 
do hospital, i fim de poderem ser colleocic- 
nadas. 

S. P»ulo, 25 de Agosto de 1888. 
ANTôNIO JOAQUIM FBRUKIRA DB CAMPOS. 

2—2 1* secretario. 

ATKINSON 
PERFUMARIA INGLEZIT 
aíamada tn maUde um século :exje«le todas 

taoutrastK-IoKopartumQdalirado «(•xquüiCo. 
Tnrz MRnALHAs DE Ouno 

PAB!Z 11??. rAirilTT* i«M 
pel* «xtra-Hna «xcalleocia d« sua •«aajidada. 

Parfim*< mn>it"}n* ■)* A^Uinton 
FAORAA  * CTMBIDIUM 

-!- r', -   - p«riiliar perfinn" oaquaes tendo tido 
rtfti^t ra io t <ó podem ler obt tios por interm*<lio 

d'* -eu* I .■-■'■:■■ ■■-■; oa Aseotei d<>9tes. 
ÁGUA DE COLÔNIA OE ATKINBON 

•am ri vil pulo sou perfume e sot concentraria. 
Excede toduo^ prodactos aimiUref raadidoi 

-■ h o rr.----n ■ nome 
ÁGUA FLORIDA DE ATKINSON 

delicado  perljmc  para o len^o distillado da 
ama ricolbt asqmtita. 

lUHtn-sa«■ Ci»di U.oi M BetieiiiUi tlibriiutit 
J. * C. ATKINSON 

34. Old Bond Streat. Londres. 
Marca de Fabrica— Uma "Ro«abranca" 

■obre una " I.yra de Ouro." 

Loleili da Provineia 
A 5a parto da loteria n. 99 será extrahida 

em 30 do correste as 11 horas da manhã. 
S. Paolo 26 de Agosto da 18^6. 

O thesoareiro. 
fíenlo Josi Alves Pereira. 

Manoel F. de Araújo Vianna 
., Commiaadea e conalgnaçõea 

56-RÜA DB SANTO ANT0NI0-5a 

SsÊlIXtOS 
MM 

Theatro Principe real 
DE L.I8BÔA 

SOB  a   DIRKCçXO D3   ACTOR 

CHIIJ      ^ r- 
Director e   nsaiador o  aotor BJÉAM* 

oJLo. 

Sabbado; 28 de Agosto 
Subirá á saeua pela 1* e única res o de- 

sejado e applaudidissimo drama de propagan- 
da em 3 aotos do eminentíssimo esorlptor por- 
tnguez o exmo. ar. Antonlô Ennea 

OS LÂSARISTAS 
Tomam parte os principaes artistas da oom« 

panhia. 

KiUgn da Santo Antônio 
Tomam partes as sras. dd. ElTira  e Ado- 

lina e os srs. Ferreiras, Corte e Senaa. 
A acçlo passa se em Portagal 

Am 8 1|4. da nolto 

PREÇOS 

Camarctes de 1* e 2* ordem 1S$000 
Camarotes de 3* ordem 8|000 
Poltronas 3$000 
Cadeiras 2(000 
Geraos e entradas 1|000 

Bilhetes á Tenda na CASA OARRAÜX, aU 
ás 4 horas do dia do espaetaealo. 

Declaração 
O alaixo asíignado declara ao pobüoa qa« 

o sr. JosafTatte Psgnaeai, deixou de ser em- 
pregado de sua essa commeraial, desde o dia 
19.(fo eonente, pelo que nlo se retpcpftbiliae 
por qualquer transaoçSo pelo mesmo effeotaa* 
da dessa data em diante. 

S. Paalo 19 de Agosto da 1886. 
3—3 Joãa Frwmi, 

——-  . - 


